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Luis Rodríguez Boro

ESTABLECIMIENTO DE ARBORICULTU- 
RA y  FLORICULTURA EL MAS IMPOR­

TANTE DE MADRID

Para que puedan darse cuenta de la impor­
tancia de nuestros cultivos, invitamos a 
los aficionados a que antes de comprar 
árboles frutales y de som bra, arbustos, 
coniferas, p^dmeras, rosales y trepadoras, 

visiten o consulten a la

C a s a  c e n tr a l ’ L is ta , 5 8 .-M a d rid

S u c u r s a l :  S A N  B E R N A R D O ,  7 8

F l b / I M  C f l T f l L O Q O

LA NUEVA PARISIEN
♦

BARQUILLO, 9 
Teléfono 92154

MONTERA, 56 
Teléfono 92153

CASA ESPECIAL EN NOVEDADES 

GUANTES -  MEDIAS -  BOLSOS

LhaROvCS OC UIQM.S • TEi-isooa 
le^POi T  m i'^  , 1/ TCk. ieo9*

VIUDA DE M ANUECO
' S U C E S O R )

Pinturas - Cordelería - Lubrificantes 
Efectos navales

MENDEZ NUÑEZ, 8. - Teléf. 2556 - SANTANDER 
(sucursal en puertochico)

F L É R I D A ■ Cruz, 14
FABRICA DE FLORES, P L A N T A S  Y C O R O N A S

ÉL ESCUDO DE CATALUÑA «
E S TA  C A S A  H A C E E L 5 POR 100 DE D ESC U EN TO  A ^TO D A  ASOCIADA DE ASPIRACIONES ,

3 3  ^  I= L  X T  X  X i  X j  O  ,  ir -  T o l é f o x x o  X 0 * 7 - * 0  -  3VE ^  3 D  X X  X  X 3

finia (I latanei i PidIuIdi lataosas

P A S T I L L A  I N D U S T R I A L  

PASTA SEMI-SjÓLlDA 

JABÓN EN BARRA Y EN POLVO 
PARA LIMPIAR SU ELO S

iPRODUCTOS PATENTADOS

íilíano, 26 (Cuatro (amínosl-Jlfiaiiríd-Tcl. 36117

HORNO DE ECHEGARAY vmda e míos de pelayo

Fábrica de tortas de Alcázar. Especialidad en 
bollos de todas clases a 60 céntimos la docena

E C H E G A R A Y ,  36. -  Te l é f ono  91291

PERSIANAS-LINOLEUM - Grandes rebajas

S A L I Ñ A S

CARRANZA, núm. 5 Teléfono 32370

R A M A G A =  CALLE DEL CLAVEL NUM. 2 =

_______________________________ , T A P I C E ' í I A S  -  D E C O R A C IÓ N
Distínguese por su nombre comercial R A M A G A jy no tiene sucursales ni relación con

ninguna casa de artículos semejantes!
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ASPIRACIONES
t S S l l M C A I V A m O  I D E  I D E E E C H A ^ S

i .
ORQflNO QCNTRíTL DE Lfl LIQfl flN T IC O n U N IS T fl

ADMINISTRACIÓN Y REDACCIÓN:
MARQUES DE VALDEIGLESIAS, 4 DUP.®

TELÉFONO 9 2 5 8 7

Se publica los sábados

Precio: 10 céntimos

D IR E C T O R A :

Deña Carmen Fernández da Lara

PRSCIOS DE SUSCRIPCION: Semestre, 3  pías Año, 6 p ías.-P rov incias: Ano, 6  p ías.-E xtranjero : Año, 10 ptas.

Cl problema catalán y ‘ ^Aspiraciones” .

Se nos quejíiii en cartas, telegram as, visitas 
-y hasta por teléfono de que hacem os lar g u e ­
rra al Estatuto. Alegan que eso no es de ca tó ­
licos.

Parece entei’am ente que ser católicos es no 
,ya poner las m ejillas para que nos abofeteen , 
sino que nos í acudan en las espaldas d iscip li­
nazos, y nosotros ¡tan contentos!, o frecién d o­
le a Dios nuestra sangre estéril, que ha bro- 

'tado de las heridas... No; esto no es ser ca tó ­
licos.
' Ser católicos es no herir, no matar, no ca ­

lumniar, no levantar falsos testim onios..., p e ­
ro, ¿dejar que ofendan la Patria? ¿Pues en ­
tonces por (jué las guerras santas? Es decir, 
¿que para ser católico debem os dejar que q u i­
ten la franja, que se proclam e Cataluña libre 
y que los castellanos se mueran de ham bre? 
No, no estam os dispuestas a esto.

Som os justas; estábam os heridas con Cata­
luña, sobrf; todo con Barcelona, porque ningún  
catalán había protestado y el p leb iscito  fué en 
favor de Maciá. Pero ahora vam os pensando, 
porque las visitas de las grandes señoras que 
han venido, dolidas de que tratem os mal a Ca­
taluña; la carta publicada en “A B C” y el 
escrito de los catalanes “no separatistas” , en 
“ La N ación”, nos reconcilian  con algunos ca ­
talanes. Pero es' álgo terrible tener que hacer  
la guerra para que caigan los culpables, y, sin 
em bargo, que los que hayan de perecer prim e­
ro sean los inocentes. Y esto es lo que va a 
ocurrir aquí.

Porque Castilla ha dejado, ha donado todo a 
Cataluña; sus fábricas se han enm ohecido para 
que las de Cataluña trabajen; los laboratorios 
todos han dejado de producir para que los de

Cataluña invadan el m ercado, y así todo, ab­
solutam ente todo, ¡m uebles de Vitoria, duelas 
de barriles!, ¡basta aseguran se falsifica el ca ­
fé! Y aunque esto no sea  cuenta nuestra, d e­
bem os poner las cosas en su sitio. Haremos la 
guerra a todo lo que sea catalán, m ientras se 
quiera que se apruebe el Estatuto; y si llega a 
aprobarse, con éste o con otro Gobierno, crean  
ustedes que surgirán fábricas y laboratorios 
en Castilla para que las de Cataluña vendan..., 
¿a quién?, a nadie; porque los paños catala­
nes son solam ente m ezcla de algodón y espar­
to, y las sedas no tienen  una sola hebra de ella, 
sino que todo es madera. Y es natural que no 
van a comprar a Cataluña esos productos que 
nosotros los castellanos com pram os por... ton ­
tería por proteger a la h ija más ingrata de Jo­
das.

Y respecto a los inocentes, tienen ellos so ­
litos la culpa. Porque cuando Maciá ha hecho  
ese engendro han debido todos, ¡todos!, pro­
testar, porque no podrían suponer que íbamos 
a aguantar tanto com o ellos. Porque nosotros 
podrem os sufrir ¡hasta que Dios quiera!, pero 
no lo hacem os sin tascar el freno. Y M aciá ..\ 
Maciá es un solo hom bre que ya debieron dar 
buena cuenta de él en Cuba, porque so lam en­
te supo sembrar odios y rencores; odios y ren­
cores que los dem ás que hem os llegado detrás 
de él hem os tenido que sacrificar vidas y fo r­
tunas para que vuelva el amor de aquéllos o 
nosotros, Y será, porque peor que se en cu en ­
tran ahora los cubanos no han estado jam ás, y 
vuelven  la vista añorando la época en la cual 
el m aldito “a v i” no había sembrado su baba 
venenosa.

Así que ya tienen la respuesta l'Os catalanes, 
lo m ism o los que nos amenazan que los que 
nos ofrecen  dinero, que los que nos dicen “ con 
razón”, que hay inocentes. Rompan por todo y

L E C T O R A S : Uno de los medios más eficaces de ayuda mufua es 
efectuar vuestras compras en los establecimientos 
-:- anunciados en este Semanario
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deflendan Cataluña, porque el Estatuto será su 
sentencia  de m uerte.

Y no querem os term inar sin decir que ad­
m iram os el catolicism o de la Sra. Secretaria  
de A. G. F., pero que som os católicas y  espa­
ñolas, y  lucharem os a la par por am bos id ea­
les, que para nosotras es uno m ism o.

C a r t a  a b i e r t a
Sra. D irecto ra  de  Aspiraciones.

M adrid.

M uy s e ñ o ra  m ía :  L a  su p o n g o  e n te ra d a  p o r  la  p re n s a  
d e l fo rm id a b le  m o v im ie n to  ca tó lic o  fe m e n in o  q u e  b a ­
jo  e l n o m b re  d e  “ L a  C ív ica  F e m e n in a ” a g ru p a  en  Ca­
ta lu ñ a  m illa re s  d e  m u je re s  c a tó lic a s  de to d a s  edades 
y  co n d ic io n es  con  el n o b ilís im o  fin de  i lu s t r a r la s  y  o r ­
g a n iz a r ía s  p a r a  la  d e fen sa  de  la  id e o lo g ía  n e ta m e n te  
c a tó lic a . P u e s  b ie n ;  a  ta n  o p o r tu n a  y  c r is t ia n a  o rg a n i­
zac ió n  se  h o n ra n  d e  p e r te n e c e r  la  q u e  s u sc r ib o  y  m i­
lla re s  d e  m u je re s  c a tó lic a s  q u e  s in  r e n u n c ia r  a su s 
s im p a tía s  o id e a le s  p o lític o s  co locan , p o r  e n c im a  de to ­
dos ellos, los in te re s e s  de C ris to  y  de la  Ig le s ia .

Con o cas ió n  de  u n a  c o r ta  e s ta n c ia  en  M adrid , le í a l­
g u n o s  n ú m e ro s  de l s e m a n a rio  de  s u  d ig n a  d ire c c ió n , 
y  co n  d e sa g ra d a b le  s o rp re s a  e  ín t im a  t r i s te z a  v i en  e n ­
tre f i le te s  de  p ro p a g a n d a  de l n ú m e ro  de Aspiraciones 
c o r re s p o n d ie n te  a  25 de  ju n io , la s  s ig u ie n te s  f r a s e s :  
“ U n a  fá b r ic a  q u e  a b ra m o s  en  n u e s tro  s o la r  b en d ito , 
es u n a  q u e  se  c i e r r a  e n  la  tie rra  de tra idores."

Y e s ta  o tra :

“ M ad res : v u e s tr a s  h ija s  n é c e s ita n  le e r  b u e n a s  n o ­
v e la s ;  n u n c a  p ro te s ta n te s  y  t r a d u c id a s  p o r  u n  c a ta lá n ."

F u e ro n  e lla s  la s  q u e  m e m o v ie ro n  a  p ro te s ta r  e n é rg i­
c a m e n te  d e  los co n c e p to s  en  e lU s  co n ten id o s , en  n o m b re  
d e  los sa g ra d o s  in te re s e s  d e  la  R elig ión , d e  la  d ig n i­
d ad  r e s p e ta b il ís im a  de las m u je re s  d e  C a ta lu ñ a , n o  m e­
nos q u e  d e l b u e n  sen tid o .

¿ P o r  q u é  l la m a r  a  n u e s t r a  re g ió n  “ t i e r r a  d e  t r a id o ­
r e s ” ? ¿ S e rá  acaso  p o rq u e  ju z g a n  ile g ítim a s  to d a s  y  c a ­
d a  u n a  de  n u e s t r a s  a sp ira c io n e s?

¿ P o r  q u é  c o n fu n d irn o s  a  todos b a jo  u n  m ism o  in s u l­
to ?  ¿E s q u e  los o fen s iv o s  c a lic a tiv o s  q u a  nos d e d ic a n  
los h em o s  m e re c id o  p o r  e l solo h e c h o  d e  s e r  c a ta la n e s?

¿Y les p a re c e  o p o r tu n o  ta l  p ro c e d im ie n to , les p a r e ­
cen  ju s ta s  ta le s  o fensas , s in  d is tin c ió n  de  m a tic e s  n i 
d e  id e a le s , cu an d o  en  C a ta lu ñ a  h a y  m illa re s  de  c a tó li­
cos, d e  id eo lo g ía  d e  d e re c h a s?  iS i n i  a los a d v e rs a r io s  
nos  es líc ito  in s u l ta r  y  m a ltr a ta r !

Como ve, y  p o r  m u c h o  m á s  q u e  d e c ir  p u d ie ra ,  la  m a ­
n e r a  de  p ro c e d e r  del a u to r  de  los m e n c io n ad o s  e n tre ­
file tes  d e sd ic e  d e  u n  ca tó lic o  p a r a d o s  ca tó lico s , d e  u n  
e n te n d im ie n to  s e re n o  p a r a  los d esap as io n a d o s, d e  u n a  
p e rso n a  de  d e re c h a s  p a r a  c u a n to s  ta n  fe rv o ro sa m e n te  
tra b a ja m o s  p a r a  la  u n ió n  d e  la s  d e re c h a s .

/flRBINERO - HOTEL C «iTILLfl
Habitaciones con atraa corriente.-Cocina de 
primera,-Pensión comp'eta desde 12 pesetas.

Sacnrsal en Santander: PUERTA LA SIERRA, 6, 1-*
(esquina a San Francisco)

Habitaciones con agua corriente, caliente y fria. 
Pensión completa desde 8 pesetas 

Recomendamos a nuestros lectores pidan precios a este Hotel.Kecoi
asssgs

S ep am o s, s e ñ o ra  d ire c to ra ,  d is t in g u ir  de  m a tic e s ;  p o n ­
gam os la  re lig ió n  com o fu e r te  a g lu tin a n te  d e  todos los 
c a tó lic o s ; no b a jem o s  a  la  p a le s t r a  de  los p a r t id o s  p o ­
lí tic o s ; d efen d am o s n u e s tro s  id e a le s  con s e re n id a d  y  

ju s tic ia -
C onfío de su  b o n d ad  y  c a to lic ism o  q u e  p u b lic a rá  en  

el s e m a n a rio  de  su  d ig n a  d ire c c ió n  e s ta  ju s tif ic a d a  p r o ­
te s ta  y e s ta s  s e n c illa s  o b se rv ac io n es , q u e  a l  m ism o  
tiem p o  q u e  s e rv ir á n  de a c la ra c ió n  m e re c e rá n  b ie n  de  
cu a n to s  p o r  D ios y  p o r la  Ig le s ia  tra b a ja m o s  lo m ism o 
en  C a ta lu ñ a  q u e  en  el re s to  de  E sp añ a . Con e s te  m o­
tiv o  m e es g ra to  o fre c e rm e , a ffm a . s. s . q. e. s . m-,

Marcelina García Faria.

B arce lo n a , 6 de  ju lio  de 1932.

No todo es separatismo
H ay en  C a ta lu ñ a  u n  n ú c le o  m u y  re s p e ta b le  de  m u -  

«jeres q u e  se e n o rg u lle c e n  d e  s e r  e sp añ o la s . Q ue s ie n ­
te n  c o r r e r  p o r  su s  v en as  e sa  n o b le  sa n g re  h isp a n a , y  
que, a  p e s a r  de a m a r  con  f e rv o r  e l te r r u ñ o  c a ta lá n , 
a d o ra n  con  v e n e ra c ió n  a  su  E sp a ñ a , P a t r i a  g ra n d e  b a ­
jo  ta n to s  concep tos.

H ay en  C a ta lu ñ a  m ile s  de  m u je re s  q ue  t ie n e n  com o 
la  m a y o r  o fe n sa  q u e  se la s  llam e  s e p a ra t is ta s ,  p o rq u e  
se s ie n te n  ta n  e sp añ o la s  com o la  a n d a lu z a  qu e , d es­
de  la s  m á rg e n e s  del B e tis , ve en  su  M acaren a  el á n ­
c o ra  s a lv a d o ra  de  la  in fo r tu n a d a  E sp a ñ a .

S í; s ié n te n se  ta n  e sp a ñ o la s  com o la  v a sc o n a v a rra , q u e  
en  su  p ech o  s ie n te  la b r a v u r a  de su  m a r  p a r a  d e fe n ­
d e r  los a lto s  id e a le s  de la  R e lig ió n  y  de la  P a tr ia .

T a n  e sp a ñ o la  com o la s  m a d r ile ñ ís im a s  m u je re s  de  
Aspiraciones, q u e  con  ta n to  e n tu s ia sm o  y a m o r p a t r io  
d efien d en  los c a ro s  ih te re s e s  de  e sa  a m a d a  E sp a ñ a , 
ta n  v il la n a m e n te  t r a ta d a  p o r  el s e c ta r ism o  im p ío  y 
o p re so r.

Sí, c a r ís im a s  m u je re s  de Aspiraciones; v u e s tro s  id e a ­
les so n  los n u e s tro s , no  lo d u d é is . Si p a r a  m i r a r  al 
c ie lo  n o so tro s  fijam o s los o jo s  en  M o n tse rra t y  v o s­
o tra s  los f ijá is  e n  la  A lm u d en a , n u e s t r a s  m ira d a s  se j u n ­
ta n  en  el C e rro  de  los A ngeles, e n  do n d e  c o n v e rg e n  la s  
m ira d a s  d e  to d a s  la s  re g io n e s  de m i a m a d a  E s p a ñ a  p a ra  
p e d ir  a  C ris to  R ey la s a lv a c ió n  de la  P a tr ia .  ,

Llorens de Piquillem.
P u ig c e rd á , 8 ju l io  1932.

PARA SANTA TERESA

¿Quieren rem itirnos algún m aterial que se 
refiera a la Santa?

Por que Aspiraciones la nombra su capitana.

O
ENORME
SURTIDO

CARRERA DE SAN JERONIMO, 5, 7 y  9.. MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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Plebiscito y homenaje
Suplicamos a todos los españoles que no ostón con­

tentos con el Estatuto, envíen una taijeta de adhesión 
al Sr. Royo Villanova. *

Pueden remitirlas a su casa particular, a las redac­
ciones de periódicos de derechas o a esta de Aspira­
c io n e s , que se le entregarán con gran placer.

♦ ♦ ♦

La Coruña, 11 de julio de 1932.

Sra. D ‘ Carm en Fernández de L a r  a.

Muy señora mía y de mi mayor consideración: Me es 
muy grato sumarme con mi mujer (Mariana Insúa) al 
homenaje justo, justísimo, que por iniciativa de usted 
se rinde al ilustre diputado por Valladolid, Sr. Royo 
Villanova, por su valiente defensa de España. '

Una tarjeta es algo, pero no es lo bastante, teniendo 
en cuenta que la persistencia y tenacidad de la lucha 
hajiecho silenciar todas las baterías de nuestro cam­
po, habiendo quedado sólo el intrépido aragonés.

Una medalla con la Virgen del Pilar y los Reyes Ca­
tólicos, con alegorías de Aragón, y la unidad de la Pa­
tria por suscripción nacional, constituiría el obsequio 
más apropiado para Royo Villanova como recuerdo de 
su heroica defensa, ya que una espada de las qua usa­
ban nuestros bravos generales de otros tiempos no co­
rresponde a la toga de catedrático.

En el diario derechista de esta ciudad “E l Ideal Ga­
llego”, aparecerá mañana el suelto que acompaño con 
el fin de que sus lectores tengan conocimiento del ho­
menaje y envíen a usted sus tarjetas.

Aprovecho esta ocasión para ofrecerme, de usted 
affmo. y s; s. q. b. s. p.,

Antonio M.* de Irimo.

Aspiraciones invita a sus lectores a aceptar el ho­
menaje. Tienen la palabra.

ADVERTENCIA UTIL

Nos perm itim os recom endar a las señoras 
que'p idan  Catálogo de precios en las M ante­
querías Valero, donde encontrarán buenos g é ­
neros, a precios m oderados; aceite, legum bres, 
quesos, m antecas, fiambres, postres... Paseo de 
R ecoletos, 21 . (te léfono  1 4 3 0 3 ) , y Génova, 25  
(te léfono  3 2 2 6 6 ) .

Lo de Villa de Don Fadrique
La saben nuestros lectores que nadie con mayor co­

nocimiento de causa que A s p ir a c io n e s  para poder juz­
gar en esto de Villa de Don Fadrique, porque hemos 
oído y visto cómo vociferaban, cómo pedían el cuello 
de las tres señoras que habíamos ido; cómo decían 
“arrastrarlas”, cómo hemos sido empujadas y cómo 
tuvimos que salir de allí sin cumplir nuestra misión, 
dejando los víveres y ropas y juguetes de que éramos 
portadoras en el Ayuntamiento-

Pero con todo eso hubimos de tener disgusto con al­
gunas personas, porque sosteníamos y sostenemos que 
no eran comunistas los que allí gritaban y los que 
destruirán el pueblo si no se pone remedio.

¡feí; había dos médicos Comunistas; el panadero, eu 
ouñado y su mujer, entre todos ellos no llegaban a diez, 
pero esto no puede asustar a un Gobierno ni a los 
vecinos de ningún pueblo. En vez de amilanarse y de­
jarlos que lleguen a seiscientos, echar, sea como sea, 
a los perturbadores y a los otros, a los que llaman co­
munistas sin ser más que alborotadores; a esos poner­
les en condiciones de que no tengan que ser comunis­
tas; darles amor y pan; pan y amor que es lo que les 
ha faltado a los pobres de España, y por esto los que 
han traído esas doctrinas disolventes son los que se 
han adueñado de Villa de Don Fadrique. ¿Cómo el pa­
nadero tuvo buen cuidado que se repartiera el 
pan? (1). Porque habíamos mandado hacerlo y tenía 
que cobrarlo; lo demás allá quedó. Si los demás ve­
cinos, en vez de no mezclarse en esas algaradas, hu-̂  
hieran molido a palos a los que prometían entrega de 
tierras y socorro rojo, no se hubiera llegado adonde 
hemos llegadp y adonde llegaremos.

Uno de los chicuelos que están retratados dando v i­
vas a los Guardias Civiles, era precisamente, con ese 
mismo gesto de boca, el que pedía que nos cortaran el 
cuello. Mientras no haya unión para defendernos en 
las derechas, continuaremos siendo víctimas hoy de 
Villa de Don Fadrique... mañana de toda España.

(1) El Jefe de los comunistas era el panadero precisamente.

Por propio decoro, todos los diputados que 
no defiendan su región, deben renunciar a su 
acta.

Es un robo que se comete no cumpliendo la 
misión que se les ha encomendado. Por su par­
te, el pueblo debe retirarles la confianza que 
les ha otorgado» puesto que se han pasado al 
enemigo.

i O i g a ^  l e  i n t e r e s a  |
I no olvidar que en la Sastrería de Horacio le i
I hacen un traje a medida, con dos pantalones, |
i desde 75 pesetas. i

i Felipe III, 4 y E-Iel. Uilt (entre Plaza Mayor y calle Mayor) |

V e n í a :  C A Ñ I Z A R E S ,  3

Ayuntamiento de Madrid
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íVlaridnstas da mi barraca
(CASI EN BROMA)

Un caso, un verdadero caso del que omito nombres 
porque no quiero provocar campañas de escándalo, no 
porque las Lema, yo no temo nada, ni temo a nadie, si­
no porque, Iraucamente, después de todo, me da lás­
tima.

Pero es un caso como para ponerlo en la vitrina de 
cualquiera de nuestros sociólogos.

\eréis, veréis, lectores, veréis:
Una empresa cuyos balances a f in  de enero  suben a 

muchos miles de duros, una empresa que se llama ca­
tólica y vive a costa del dinero de los católicos.

El gerente y copi'opietario, m em o de so lem nidad , lla­
ma a su despacho con posé de ministro en crisis a 
uno de sus nuevos y jóvenes empleados.

— Sí, sí — dicele rascándose el mentón— , desde lue­
go se le sube a usted el sueldo desdo hoy. Ya lo sabe.

Seguidamente llama a su despacho también a uno 
de sus más antiguos empleados, qué lleva en la casa 
cumpliendo como los buenos 15 ó 20 años. Es un se­
ñor anciano, de náás de sesenta años de edad, sin fa­
milia que le proteja o ayude.

— Lo siento mucho, muchísimo — le dice con cara 
de Pilatos el gerente— , lo siento mucho, pero no hay 
más remedio. La situación de la casa no es halagadora. 
Quiere decirse que desde hoy tenemos que prescindir 
de sus valiosos servicios.

El anciano y probo,' probo de verdad empleado, sale 
con una lágrima de decepción en los ojos.

A los dos meses de esta escena el cronista ve en un 
asilo a un pobre viejo que se esconde en el rincón más 
apartado del comedor. Tiene la cabeza rapada. A su ve­
ra cuelga un pequeño fardel. Me ve, y después de po­
nerse rojo por la vergüenza, se pone rojo por el llanto.

— i i Qué pago me han dado los que siempre tuvieron 
a llor de labio la Rei'um Novaruml! — me dice estre­
chando fuertemente mi mano,- y allá dejo a este des­
pojo de la vida, a este cadáver social que fué arroja­
do por la borda sin el menor miramiento y sin la más 
pequeña compasión.

Y allá dejo a todo un señor profesor de instrucción 
primaria, que no es otro que el antiguo y probo em­
pleado de la empresa que se llama católica, y que 
pondría  el grito  en  el cielo si le discutiésemos este 
título...

• • «

Aspiraciones va a crear una editorial blanca.
Bueno, pues ya verán ustedes cómo no faltarán almas 

piadosas que se encarguen de ponerla  verde .
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Yo equivoqué la profesión, no cabe duda, debí ha­
berme dedicado a sastre por una poderosa razón: por­
que conozco e l paño,

« * *
%

En Fontiveros^ aparecieron destrozadas tres monu­
mentales cruces de piedra.

Los vecinos organizaron una manifestación de pro­
testa ante el Ayuntamiento.

Muy bien, pero, ¿ninguno do los protestantes sabe 
quiénes fueron los salvajes?

Pues a ellos, a ellos y ante ellos hay que hacer va­
ler las protestas.

ir « w

En el hospital civil de Oliva se presentaron unos obre­
ros en nombre del alcalduco para retirar los crucifijos.

Los enfermos, aún los de gravedad, se opusieron de 
tal modo, y protestaron de tal manera, que no hubo  

,m á s  remedio que dejar los crucifijos en su sitio.
Aquí tienen muchos, aunque no sean de Fontiveros, 

una provechosa lección.

En Villar del Arzobispo el alcalduco ordenó la de­
tención del cura párroco por haber asistido a un en­
tierro católico que había sido autorizado previamente.

Y lo leo en un diario adhesion ista , vamos, uno de 
esos periódicos que son muy católicos, muy católicos, 
pero* que si mañana se instaurase el comunismo, tam­
bién se haría adhesion ista .

El colega no debiera lamentarse de eso.
iLo constituido es lo constituido!
Colega, ¿no hemos quedado en que hay que respetar 

lo constituido?
¡Ah, oh, lo constituido!
Como graciosa y certeramente le dijera un día la 

directora de A s p ir a c io n e s  al general Sanjubjo.
Y tenía razón, vaya si la tenía.
Colegí! i la, hay que aguantar m area  cuando uno es 

adhesionista.
lEl orden, el c o cí  y el protocolo son cosas respeta­

bilísimas, sagradas, venerables!
' • • *

Se había corrido el rumer de que el Palacio de la 
Magdalena, de Santander, este verano se convertiría en 
Congreso y que hasta se* llevarían allá los leones de 
bronce de la escalinata, los escaños del salón de sesio­
nes y hasta los mácenos con dalmática y todo.

Yo no quise creerlo; ¿cómo un régimen democrático 
iba a utilizar úna mansión señorial, regia, aristocrá­
tica?

Aposté diez céntimos de avella'nas a que eso no era 
posible, y he ganado.

• « •

En Málaga se declara oficialmente la epidemia de la 
rabia.

¿En  Málaga nada más?
Pero si en España entera, vaya, en todas las provin­

cias, la rabia se ha hecho endémica.

QUITAESPINILLAS

T Í ' É .

S u p r i m e  r a d i c a l m e n t e  e s p i n i l l a s  y  p u n t o s  n e g r o s .  

P r o d u c t o  c i e n t í f i c o  g a r a n t i z a d o  p o r  e l  D o c t o r  A s e n s i o .  

P r i n c i p a l e s  P e r f u m e r í a s  y  F a r m a c i a  d e  G a y o s o .
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A Gassoliiia lo han partido poi la m ilá  con eso de 
tomarle el pelo.

Ya no le veremos presumir de nieJoiia por las Ram­
blas.

Para esos peluqueros yo levantaría un cadalso en la 
mesma plaza de la Cebú, para qno Catalunya no nos 
metiera mano...

Dicen loŝ  periódicos que el Gobernador del Banco de 
España habla de la baja de la pesóla.

¡Bah!
Do eso estamos hablando hace ya rato todos los es­

pañoles, precisamente los que no somos gobernadores.

El Sr. Martínez de Velasco dijo que en la Cámara la 
temperatura es buena.

¿Cómo no?
Ya lo croo, siquiera sea por la frescura que se nota. 
IHay.cada témpano!

El A fí C pregunta que si se entregai'án a Cataluña 
las minas de potasa.

Yo, francamente, le entregaría a Cataluña hasta Cei- 
cedilla y el Sardinero.

¡A ver si así se empachaban de una vez! Vamos a 
ver si reventaba o reventábamos.

• • »

JNo, no hay nada que temei' respecto al reciente in­
cidente de Retamares.

I jO ha dicho Azaña.
Ahora que por si las moscas se han hecho urnas cuan­

tas destituciones.

Tengo un sobrinito que es un encanto de criatura 
— es decir, como tener, tengo una arroba de sobrini- 
tos— , pero este a que me refiero no tiene más que dos 
años y es más guapo que Rodolfo Valentino y más lis­
to que Maciá.

No tiene más que un defecto, y es que es muy re­
voltoso.

¡Cuántas cartas y cuartillas me ha roto una vez es­
critas!

Ahora, que ya he logrado imponerme a él.
Cuando quiero que me obedezca, no tengo más que 

decirle:
Simonín, que viene Gassol.
Y Simonín corre a ocultarse debajo de la cuna.

\ SÁiNZ DE B a r a n d a .
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Nosotros solos y vosaltres sois;
Hace ya muchos años que, siendo yo un muchachuelo, 

conocí en varios pueblos do Castilla el cultivo del li­
no,- cuyas hojas lanceadas me llamaban lá atención. Ya 
de joven, pregunté a muchas personas la razón del 
abandono del cultivo de esta planta. La única que se 
me dió fué que la industria textil del algodón en Ca-

Señoritas que han obtenido el premio de 
los mantones en nuestra verbena.

taluña había matado la industria del cultivo y tejido 
del lino con el empleo de esa fibra exótica, más bara­
ta y más fácil de mezclar con la seda y la lana, para 
engañar al resto de los españoles. ¡Grande y poderosa 
razón I

Los telares castellanos, aiagoneses, andaluces, etcétera, 
desaparecieron para favorecer a unos españoles que, 
después de enriquecerse con nuestro dinero, habían de 
ser los verdugos del resto de la nación con sus aran­
celes e imposiciones. ¡Españoles, castellanos, aragone­
ses, andaluces, valencianos, etc., despertad y levantaos 
para luchar contra los traidores de la patria! En nues-

'.".A
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tras manos tenemos las mejores armas, que son el di­
nero y el consumo. ¡Acordaos que en Cataluña existe 
un gran núcleo de descendientes de judíos! ¡Juremos 
todos no comprar una peseta de artículos catalanes, 
aunque ahora, de momento, nos cueste más caro im- 
poi'tarlos del extranjero! ¡Que lo catalán lo consuman 
Maciá y sus súbditos! ¡Viva España!

Nosotros podemos volver a cultivar el lino, planta 
que se da bien en todos los lugares húmedos o de re­
gadío. Su cultivo es fácil, y no es necesario perder 
tiempo y dinero en querer aclimatar una planta exó­
tica como el algodón. Tenemos magníficos ingenieros 
agrícolas, que pueden dar nociones a los que desco­
nozcan el cultivo del lino.

En la Sierra del Guadarrama, Alto Rey, Ayllón, etc., 
se conocen en varios pueblos sitios con el nombre de 
“linares”, que hoy no son más que recuerdo de donde, 
en tiempo de nuestros padres, se cultivaba el lino. To­
davía me acuerdo de haber visto los pequeños haces 
de lino sumergidos en agua, para obtener su macera- 
ción al sol, y de haber visto a las mujerucas macha-

GRAN VERBENA DEL CARMEN
DE “ASPIRACIONES"

/
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escandalosa y ágresiva, para reformar los aranceles ac­
tuales, y lo demás es ya cuestión nuestra, pues con un 
poco de energía y voluntad el porvenir volverá a ser 
nuestro. Así que, señores catalanes, NOSOTROS SOLOS 
Y VO SALTRES SOLS.

.Ju a n  d e  V a r g a s .

N U E S T R A  P O R T A D A

L o s  m i l a g r o s
Creo, en ellos; los veo, los palpo a todas horas. Lo 

que ocurre es que toman formas distintas cada vez, 
pero siempre, siempre, se ve la mano de Dios en ellos.

cando 1-as fibras de esta planta a las puertas de sus 
casas para luego hacer con ellas aquellas hermosas 
sábanas, entre las cuales he dormido más de cuatro 
veces. Sábanas y piezas de hilo que pasaban de padres 
a hijos, y que era un orgullo de toda madre castellana 
al decir hablando de la boda de su hija: “Cuando se 
casó María, llevó un arca llena de sábanas y piezas de 
lino cultivado e hilado por nosotras mismas”.

¡Castellanos, aragoneses, etc., volved a cultivar el li­
no en las orillas de vuestros ríos y manantiales, y vos­
otros, hombres de negocios de esas regiones, estable­
ced telares en todas partes para tejer esta deliciosa 
fibra, comparable en su tacto solamente con la seda! 
¿Se puede comparar un pañuelo, una camisa, etc;; de 
hilo con otra u otro de algodón? No; pues desterremos 
todos, tan pronto como se vuelva a cultivar el lino, el 
uso del algodón.

Al hablar del lino, no debemos olvidar la seda y la 
lana. ¡Quién no recuerda haber oído hablar de los pa­
ños de Béjar, de Brihuéga, Sepúlveda, Segovia, Riaza, 
Burgos, Antequera y de otros muchos lugares de cuyo 
nombre no me acuerdo! Esto en cuanto a la lana, que 
en referente a la seda, está en la memoria de iodos los 
damascos de Toledo, que el gran español Don Alfon­
so X II I  quiso hacer resurgir otra vez del olvido, los te­
lares de Granada, Córdoba, Valencia, etc.

Hagamos una campaña fuerte y, si se quiere, hasta

BlAKKirZ Psiiiooería de Señaras

Avenida Eduardo Dato, 12."Tel. 12567

Permanente moderna, sin electricidad ni peligro.
Ondú ación Marcel. - Mise-em plis Tuites.

Decoloraciones. - Manicura.

‘El milagro moderno.
Un hombre que por sus ideales es confinado a un 

rincón de la provincia de Cuenca; está destinado a que 
su mujer y su pequeña hija, enfermas, mueran de 
hambre, y él de frío e inanición, también. Nada tie­
nen ni unas ni otro.

Ella encuentra quien las atienda, las quiera y la pres­
te calor hogareño; se lo prodigan afectos y'conside­
raciones, y puede esperar la vuelta del esposo.

El, recibido con la castellanía que acostumbra 
hasta el último labriego' español, , no tiene palabras 
con que agradecer... Y ora y ora, y pide por España, 
y pide por los suyos... Y anhelando pagar al vecin­
dario aquel, que es tan pobre que hasta carece de 
una imagen del Nazareno, y cuya iglesia está casi de­
rruida, toma en sus manos una navajilla, un formón 
y un trozo de leño hallado al azar, y empieza a tallar 
la imagen venerada por aquel pueblo.

Y le da forma inspirado, ¿por quién? Imaginémonos 
nosotros que. sin conocer lo más rudimentario de este 
arte nos mandaran que talláramos, no ya la imagen 
del Nazareno, sino algo mucho más sencillo, ¿qué re-- 
sudaría?, que nos rendiríamos, pues es de todo punto 
imposible que, a no estar inspirado por algo sobrehu­
mano, pueda realizarse.

Pero se realizó y aquí presentamos a ustedes la ima­
gen que ha sido bautizada con el nombre del Naza­
reno del Confinado.

Su autor, todos lo sabéis, el Sr. Torrejoncillo; el 
pueblo, Valdemeca,' provincia de Cuenca.

Y el Prelado de esta ciudad desea que el Nazareno 
tenga una Iglesia, y a este fm .se reciben donativos en 
el mismo Obispado.

¿Que no es milagro? Pues añadiré que, apenas fué 
llevada la imagen al templo, cuando todos pedían por 
el triste confinado, llegó la paloma blanca con el ramo 
de oliva en el pico.

¡Loado sea Dios!, que por caminos torcidos hace cosas 
tan derechas. E l pueblo de Vabloméca no tendría Na­
zareno, ni iglesia, si el Sr. Torrejoncillo no hubiera 
pasado por el dolor de ser confinack).

Alabemos el santo nombre de Jesús Nazareno.

(l [S I'IO  0[ Síyiiü
M. MARTIN VAZQUEZ 

___________  Ilo rta le za , 128.-M ad kid

Manufacturas de todos los artículos de MALLA.S A MA.NO 
Filet Hrodé), Colchas, Stores, Mantelerías, Tapetes en todas 

las formas y tamaños. Mallas sin bordar en todos los tama­
ños, gruesos y colores, Encajes.

E X P O R T A C I O N  A P R O V i N C l A a

Ayuntamiento de Madrid



)S
Le
!11

Lo
1-

1-
a-

el

10
?n

aé
or
no

as
a-
ra

A S P I R A C I O N E S P á g i n a  9

i í í í í í í í í í í í í s í^ ís f í í í ! ^ ^

Chirigotas, Jacarillas, Futesas y Peladillas

PALABRAS, PA LABRAS...

Seria la cosa se pone 
“por falta de comprensión” 
según feliz expresión 
de don Ale, que se opone 
— ¿será verdad, cielo santo?—  
a quo el “gastado” gobierno 
se baga el longuis y sea eterno 
después de haber “hecho tanto”.

Dijo usted de “comprensión” 
y no de otra cosa que 
mejor que yo sabe “usté” 
y que omito por... ¡Ghitón!

Señor Lerroux, en verdad, 
yo de usted desearía 
que dijera: ahora es la mía, 
pero sin verbosidad; 
porque decir y no hacer 
— en mi modesta opinión—  
es... pura contradicción 
y alejarse del poder.

Venga enchufes a quitar, 
a tumbar este tinglado, 
y a mejorar el estado 
de la nación, que es un mar 
de confusión, entendido; 
pero no a seguir viviendo 
aquí y acullá cayendo, 
y aquí y acullá “cogido”.

Venga, mas tenga cuidado, 
que “usté” es un cuco y tal vez 
como éstos, esté “pez” 
en las cosas del Estado; 
que no es lo mismo decir 
— desde la acera de enfrente—  
que obrar reflexivamente 
y... mucho no consentir.

Seria la cosa se ha puesto 
según su clara expresión; 
y teniendo usted razón 
¿le dejarán pronto el “puesto”?

¿D O N D E?...

En verdad, caro lector, 
que de mis eludas no salgo: 
¿dónde están los que hacen 
con sentido... constructor?

¿Dónde esas simas úo, ciencias 
— “profundas” e “iluminadas”—  
que despiden llamaradas 
en... opacas conferencias?

¿Dónde esos sabios de recio 
mentón y miraí de... lanza, 
para los que no hay balanza 
donde pesar su desprecio?

¿Dónele los dominadores 
de enrevesados guarismos 
que se creen, lay!, ellos mismos 
de todo, grandes señores?

¿Dónde el mentor, luz y guía 
ele esa^“inmensa” muchedumbre 
que espera encontrar su lumbre 
y halla,, tan sólo, acedía?

Y ¿dónde, en fin, al coloso, 
al super-hombre, al “divino”, 
que sacrifique el “destino” 
y no sea avaricioso?

algo”

La pluma, indignada, estalla: 
tal variedad “turronera”
— que sin trabajar prospera—  
sólo merece... la tralla.

¡NADA! ¡NADAI

¡Estatuto!
Palabreja 
gris y vieja,
loco sueño de un chiflado.

¡Estatuto!
Algarabía,, 
no hidalguía,
cómo el pelo te han tomado.

¡Estatuto!
Coco flavo, 
negro clavo
que un senil quiere clavar 
en la entraña 
de mi España 
singular.

¡Estatuto!
Roja herida
que en el alma dolorida 
de la Patria quieren ver 
los biliosos 
ambiciosos
que no “fueron” hasta ayer.

¡Estatuto!
¡Nada! ¡Nada!
Una España dilatada, 
con honor.
Una en todo,
sin que el lodo
ponga sombra en su color.

LA CORRIDA DE LA PRENSA

Tarde de alegría, 
luz, algarabía, 
claveles y sol; 
la plaza, de fiesta, 
se olvida la siesta.
¡Festejo español!

Brillo de alamares, 
piropos, cantares, 
aplausos y olés; 
vuelo de capoles, 
graciosos escotes, 
ancho cordobés.

Suena un pasodcble, 
de pronto, un redoble 
y en la plaza, el toro: 
verónicas, lances, 
aprelados trances 
y una risa de oro.

Emoción completa: 
roja, la muleta 
finge mil caprichos; 
palmas de entusiasmo, 
valenlía, pasmo 
y sonoros dichos...*

La hoja de acero 
húndela el torero 
trampiilo y valiente; 
la plaza sé entrega, 
suena un nombre: ¡Ortega!  
y otro más: ¡V icente!

Tarde de tronío, 
flores, mujerío, 
sonrisas y sol; 
la plaza, dispuesta.,,
¡Aún vive la fiesta 
del pueblo español!

Gil Dávila.

M é
V-.; T'. . :
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L I G A  A N T I C O i 'A U N I S r A
SOBRE LA SITUACION DE ESPAÑA

La sorpresa de nuestra revolución política, social y religio­
sa,—Las causas inmediatas de la misma.—Los remedios.

Más aún que en España^ sorprendió en el Extranjero el de- 
rrumbamienlo, si no de nuestra vida religiosa, porque ésta 
radica en las almas y se halla muy por encima de los aconte­
cimientos, sí de las leyes instituciones en que aquélla parecía 
apoyarse en sus proyecciones exteriores. La reacción de la 
conciencia religiosa española, al sentirse herida, es poderosa 
y extensa; pero hay que encausarla por nuevos y mejores de­
rroteros. Hace falta organisación y una gran difusión de cul­
tura serena y jugosa.

Un anciano y prestigioso publicista francés, sacerdote, fué  
interrogado para que emitiese su. parecer sobre la situación y 
el porvenir de España. N o hizo mós que presentarnos el 
ejemplo de Francia, perseguidora de la religión desde hace cer­
ca de siglo y medio, y hoy en pleno y firm e renacimiento ca­
tólico. Sus sintéticas y certeras observaciones las publicó en 
la revista M auritania y fueron reproducidas por las revistas 
españolas La Guinea Española y  El Iris de Paz.

* Creemos hacer un gran servicio al clero español y a nues- 
■ tro pueblo católico divulgándolas lo más posible.

He aquí parte del texto.

EL EJEM PLO  DE FRANCIA

Lo que se intenta.

Muy contento de poder contribuir al resurgimiento espiri­
tual de la querida y admirada España, aunque sólo sea con 
el consabido granito de arena, este viejo sacerdote periodista 
se siente honrado con la invitación que le dirige esa hermosa 
revista para que exponga en sus columnas lo que considero 
causas principales del renacimiento religioso de que mi amadí­
sima patria está dando ejemplo al mundo.

Francia, la que consideran muchos verdadero “ foco de 
impiedad”, irradiante por todos los pueblos y todos los con­
tinentes, la que, hace ahora un cuarto de siglo nada más, se 
vió entregada a los jacobinos anticatólicos, con la Iglesia es­
quilmada y anulado de golpe el Presupuesto de Culto y Clero, 
es actualmente la nación en que el Catolicismo goza de ma- 
3'or prestigio; en que se ha podido decir por un político sectario 
que hoy, entre los intelectt'.ales, “es una moda el declararse ca­
tólico.”

Hace veinticinco años mi patria se hallaba peor aun que la 
vuestra; ¿cómo hemos podido levantarnos en tan poco tiem­
po? Esta es la cuestión que se me plantea y a la que debo 
contestar con la posible concisión.

Antes de la catástrofe.

Principales características de  la acción de los católicos en 
Francia hasta la fecha fatídica de la Separación.

L IM P I A  S IN  T A T> 1VT S IN
A R A Ñ A R  J A J d O J N  d e s g a s t a r

L  P  I  N  .A .  R
( M A R C A  R E G I S T R A D A '»

Sirve para limpiar toda clase de batería de cocina, pisos, 
mármoles, maderas, aluminio y toda clase de objetos. Con 
muy poco esfuerzo se obtiene un resultado maravilloso.

PRECIO DE LA PASTILLA: iO CENTIMOS
Pedirlo en todas Us casas de artículos de limpieza, 

Droguerías, Ultramarinos y similares.

Oficinas: DOMINGO FONTAN, 12. Tel. 52129

A S P I R A C I O N E S

a ), En general y predominantemente (luego aludiré a las ex. 
cepciones y a los motivos de su infecundidad) los católicos 
de acción se dedicaban a discutirse mutuamente el público se­
lecto que permanecía fiel a la Iglesia; para ellos no había en 
Francia más hombres a quienes atender que los franca y de­
nodadamente católicos. De los que se iban apartando cada 
día en mayor número de las prácticas religiosas, de esos na­
die se acordaba. Casi todos nuestros “caudillos” —sacerdo­
tes, seglares, religioso, cultivaban el “ apostolado intensivo , 
trabajando sobre los ya perfectamente conquistados y que no 
ponían la menor resistencia, y el “apostolado de atracció: *, 
pero no respecto de los que huían de la Iglesia y de las Obras 
católicas, sino con relación a los que frecuentaban otras Obras 
u otros templos... Del “pueblo”, de las inmensas muchedum­
bres abandonadas, extraviados, dirigidas por Hombres inteligen­
tes, incansanbles y tremendamente sectarios, de ese “pueblo” al 
que León X III nos mandaba ir, no iba nadie, o no se dejaba 
ir a nadie. De modo que, primera característica de nuestra 
actuacción en aquellos tiempos: abandono total de las masas 
populares- que en toda sociedad democrática son o acaban por 
.ser los amos. En toda España sabéis algo de esto.

b) -Reducidas las actividades de nuestros apóstoles a ese 
estrecho campo de los más fieles católicos, quedaban ademas 
ahí reducidas o limitadas a simples mutuas dscusiones. ¿Có­
mo deben ser los periódicos católicos? ¿Cómo deben ser nues­
tros Sindicatos profesionales? ¿Cómo deben ser nuestras Ju­
ventudes? ¿Cómo deben ser todas y cada una de las Obras 
católicas? ¿Cómo? Pero nadie se preocupaba de dar vida a 
las propias, ni siquiera a fundarlas, sino que toda la activi­
dad se dedicaba a labrar el desprestigio de las que otros in­
tentaban dirigir o fundar. ¡Lo que se escribió en Francia 
sobre cómo deben ser los Sindicatos obreros que León X III 
pidiera para impedir que los trabajadores se vieran precisa­
dos, como se vieron, a ingresar en los socialistas, donde pe­
ligraría —y  donde ha naufragado— su fe! Consejos y condi­
ciones hasta form ar montañas de papel, hasta aburrir a los 
auditorios de todas las tribunas, sin exceptuar a veces la sa­
grada; pero nada de fundar Sindicatos capaces de traer a 
los obreros.

c) Siempre hubo —^hablo de aquellos tiempos— entre los 
católicos franceses la manía de colocar al frente de las Obras 
“ personas de prestigio”, que dieran cpn él prestigio a la Aso­
ciación: se creyó, con la mejor buena fe, y a pesar de todos 
los fracasos, que no había Obra posible si no tenia al frente 
una media docena de conspicuos personajes. El ser Marqués, 
o gran propietario o Canónigo o algo semejante constituía un 
mérito en este caso y un motivo para que fuera uno encuadra­
do en tal o cual o en muchas Juntas directivas. ¿Necesito 
añadir que no son estos personajes los más indicados, los que 
pueden resultar de algún provecho al frente de una Obra? Y 
esto no porque sean propietarios, marqueses o canónigos, si 
no porque no se buscaba en ellos más que esa casualidad, lo 
que evidentemente resulta allí muy poca cosa. Y de ordinario 
reñida con el dinamismo que en tales puestos y cargos resulta 
indispensable.

d) Pero no era solamente dinamismo lo que solía faltar a 
esos prestigios, sino también lo que primeramente debería 
exigirse en ellos para colocarlos al frente de una O bra: 
el indispensable tecnicismo, la capacidad necesaria para saber 
dirigirla y llevarla adelante. Este es el mal de España; se bus­
caban —nombres— no hombres que supieran lo que había

LOS MEJORES CARBONES k
y el mejor servicio a domicilio ^

L A  C A L E R A  M O N T E R O , S .  A .

ÚNICO d e s p a c h o :

C A Ñ I Z A R E S , 1 2
Teléfonos 1 0 4 2 3  y 1 4 8 0 3
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A S P I R A C I O N E S Página 11
que hacer para que semejante Obra resultara viviente y efi­
caz. No se decía: —“ Don Fulano, o el Sr. Tal sabe mucho 
de esto y conseguirá realizar aquí una labor muy fecunda” ; 
sino “ Es una persona prestigiosísima que goza de gran auto­
ridad” ; ¿en el ramo a que consabida Obra pertenece? No, en 
otros totalmente distintos: “ Es muy buen señor”, se afirma­
ba; perfectamente, pero, ¿sabe algo de esto de Sindicatos, de 
Cajas, de Juventudes, de organizaciones?

e) Finalmente, porque he de contentarme con las principa­
les características: los verdaderamente especializados en cada 
materia eran barridos de ella con una tenacidad arrolladora. 
El interesante fenómeno exigirá y merecería una amplia ex­
plicación que aquí no cabe; pero en general entre nosotros 
por aquellos días malhadados todos los que podríamos lla­
mar “técnicos” de la Acción se hallaban en todas partes ale-

lica a las personas de prestigio, a las grandes personalidades 
naturalmente reposadas y reñidas con el necesario dinami.smo 
del apostolado popular, pero no ;'ara ponerse al frente de las 
Obras y aletargarlas, sino para que sirvan de colaboradores 
en la forma y manera que les resulta posibles. Para la direc­
ción de esas Obras se busca mas bien actividades que presti­
gios. Y nadie piensa en volver a lo pasado.

d) Pero no basta la actividad, el dinamismo para colocar a 
quienquiera que sea al frente de tales apostolados: hace falta 
la técnica, saber cómo y de qué manera se ha de dirigir, 
para que sea fecunda esa actividad. Consecuencia de ello: que 
hoy al frente de nuestras Obras estén los especializados en cada 
rarno. Y así todos ellos, en vez de seguir “discurriendo” es­
térilmente sobre cómo han de ser las Obras de todo género, 
dicen sencillamente; —“ Esta Obra se funda asi, se dirige de

E Q U I P O S  PARA N O V I A lo.S fjnoQ  m o d e lo c ;  v  Inc; m rjq
rqHoq en R O P A  TNTf ^RTOR.  COT C H A S '

' R O P A S  DK CAMA Y  M.ANTELFRTA se  los
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jados de ella, y hasta tratados poco menos corno hetorodoxos, 
y más de una vez como verdaderos herejes. Y conste que lla­
mo yo “ técnicos” a cuantos se empeñaban en seguir las orien­
taciones pontificias en el campo católico y social.

Después de la catástrofe.

Los que del modo indicado nos la trajeron, no solamente 
se consideraban absolutamente ajenos a ella, sino que pre­
tendieron obligarnos a continuar por el desastroso camino, 
como si la reconquista fuera posible utilizando los mismos 
medios que nos llevaron lógicamente al desastre. Por fortuna 
el buen sentido se impuso y desde entonces todo ha cambiado,, 
y por cierto con los resultados más excelentes.

a') Los que creyeron que era llegada la hora de seguir de­
nodadamente el divino consejo del Buen Pa.stor. de ir en bus­
ca de las ovejas descarriadas, abandonando en el aprisco a las 
fieles, se impusieron a los que sólo de las fieles se preocupa­
ban, y empezó con excelentísimos frutos el apostolado “de 
penetración” entre-el pueblo, tan alejado de la Iglesia como 
todos saben.

La preocupación por atraerse las ovejas del vecino se tro­
có en el afán por arrancarlas de entre las garras del lobo, 
y de ahí el que hasta en los barrios de la cintura roja y total­
mente pagana de París se extienda cada dia más el Reinado 
pacífico de Cristo, adorado por miles de pobres obreros ayer 
abandonados y presa del más feroz sectarismos anticristiano.

h) Se acabaron las clásicas discusiones sobre cómo han 
de ser las Obras, y se dedicaron todos a fundarlas, a vigori­
zarlas, a sumarles adeptos. Hoy resultaría de un ridiculo 
exagerado y grotesco al resucitar aquellas famosas catilina- 
rias contra la Obra tal o cual por falta de “confesionalidad”, 
por exceso de “materialismo”, etc. Se acabaron las discusio­
nes y se vino a la acción, que está dando unos resultados 
asombrosos.

Ved nuestros Sindicatos obreros, ved nuestras bravas Ju­
ventudes obreras, ved nuestras Asociaciones de todo género; 
son el resultado de tan sencillo cambio: el de las odiosas dis­
cusiones por la acción fecunda y desinteresada... 

c) Hoy se busca también en el campo de la Acción cató-

este rrodo y se la vigoriza y extiende de esta manera”. Los 
disciitidores y los prestigiosos han cedido el puesto a los en­
tendidos, y los resultados están a la vista- de todos. El pre.s- 
íig’o que antes, a pesar del de los directores, no tenían nues­
tras Obras, lo tienen ahora y muy considerable en toda la na­
ción. ¡Y este prestigio si que es el que atrae a las muchedum­
bres antes abandonadas a los tribunos de la impiedad más 
plebeya!

 ̂e) Queda indicado que hoy no se tapa la boca a los espe­
cializados, a los técnicos, es decir, a los ntiq quieren llc\ar a 
-la práctica las direcciones pontificias. ¡Si vierais el presti­
gio, l.T: autoridad, el respeto que hoy inspiran todos aquellos 
grandes hombres, infinitamente abnegados, de las Semanás 
Sociales, a quienes ciertamente no faltaba el aliento de los 
Papas y del Episcopado, pero a los que se mantenía por me­
dio de lamentables campañas aheurdas, al margen de toda la 
Acción católica! Hov ésta se halla, en todas sus más diversas 
manifestaciones, dirigida, encarrilada orientada por los maes­
tros: de ahí el que florezca poderosa, haciendo que hoy el 
Catolicismo sea entre nosotros lo que no fué en tiempo de 
Reyes cristianísimos.

¿Hasta qué punto tienen aniieación a la querida y hoy des­
graciada España estas sencillas observaciones Por lo poco 
que de vuestro gran país conozco, tal vez no todo lo cxnuesto 
resulte ineficaz. Yo creo, y no temo equivocarme mucho, 
que en gran parte a vosotros os ha pasado lo mismo que a 
nosotros y por parecidas o idénticas causas: ¿no estará vues­
tro resurgir, que anhelamos todos los católicos de Francia, 
en imitar a los penitentes como habéis seguido a los errantes?

Como quiera, yo contesto a la pregunta que se hace, sa­
cando de todo lo expuesto una conclusión: nosotros nos es­
tamos levantando briosamente porque hemos tomado caminos 
diametralmente contrarios a los que nos condujeran a la ca­
tástrofe ¿Cómo llegasteis vosotros a ella? La contestación a 
esta pre.ciinta incluirá la linea de conducta que debéis seguir.

I Por Dios, no penséis en .salir de la actual lamentable si­
tuación perseverando en los medios y en los modos que a ella 
os han conducido!

A bbé  J, L ecot,

f l l M f l P F N F ^ T  A Q ñ ' T o í i í l o s  yr
I .  H .  a .  M .  Afocha, 4 íripdo. - Tele'f. 72452

LOS MAS SURTIDOS Y LOS MAS ECONOMICOS S u c u r s a l : A v . Eduardo Dato, 13-Teléf’ 93925

Ayuntamiento de Madrid



fagina 12 A S P I R A C I O N E S

rptf:
n'̂ rrrr̂ ?̂ .>̂v

íg

..gĝ rlg
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V I S I T A D  K U E S T R A  S E C C I O N  D E  A L i m E N T A C I O N

¡i
1 Abrigos - Vesíidos'para señora.
1 ' Lencería - Medias - Sombreros. 
1 Guantes • Flores - Perfumería.

Caballero - Trajes a medida. 
Confección - Uniformes"- Camisas. 

Calzados - Géneros de punto. f

Canastillas - Trajes de niño. 
Lanería - Sedería * Algodones. 

Paños - Ropa de casa.

Encajes • Cintas"-.Tocador. 
Mercería Pasamanería - Pieles 

Bisutería' - Orfebrería - Papelería

Muebles modernos y de estilo. 1
Decoración - Tapicería - Alfombras. I

Camas - Manías y Colchones. 1
1 •

Cristal - Loza - Porcelana.
Menaje - Limpieza - Higiene.

Calefacción - Luz - Herramientas.
. . . . .

•<i
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La estampa de miseria de los 
curas rurales

Posteriormente a la publicación de mi artículo en 
A s p ir a c io n e s , referente al “Presupuesto del Clero”, he 
leído en un diario católico la conmovedora, interesan­
te protesta del Sr. Cura Párroco de Zamajón, que cons­
tituye, por sí sola, el más firme alegato contra la sar­
dónica frase del Sr, Ministro de Justicia en cuanto 
atañe a “la estampa de miseria de los señores curas 
rurales”. Y  por si ello no fuera suficiente mentís, ro- 
tundo y categórico, contra la, impía duda, bandera de 
un sectarismo rayano en fobia, estridente y atea, sú­
masele otra desconsoladora miseria de otro potentado, 

D, Cipriano Nievas, párroco de San Lorenzo del Esco­
rial. Y  hoy, desde mi Galicia, podría aducir datos de 
alguna parroquia donde la colecta “Pro culto et Clero” 
arroja un total de... ¡seis pesetas!...

Como son tantos los casos similares a^los expuestos 
por los antes citados dignísimos sacerdotes, hablen la 
inmensa mayoría, apropiándose la voz ingenua de su 
sinceridad,

La apócrifa miseria del Sr. Cura Párroco de Zama­
jón redúcese a vivir con 248 pesetas mensuales, en lo­
calidad incomunicada, sin casi agua, ni leña y con 
gran escasez de alimentos-nutritivos. ¡Bah!... ¡La eter­
na llantina, elegiaca, del catolicismo romántico! Dos­
cientas cuarenta y ocho pesetas son el señuelo poético 
de un vivir primitivo bucólico...: alimentación vege-, 
tariana, música de arroyos y sonoridades de pinar: se­
dante espiritual para un elegido con vocación de ana­
coreta. “Once años de ecónomo, cuatro de párroco”. 
¡Para sí quisiera el Sr. Ministro de Justicia las se­
cuelas de semejante sinecura!

En el segundo caso, un anciano que nada reclama 
para sí, en la bella y bendita apoteosis de una pater­
nal abnegación: para él, “si un día no pudiera cubrir 
sus gastos, los cubriría el hospital”.

¡Pudiera yo, como merced divina, ceder al Sr. Al­
bornoz el sollozo, oprimido en la garganta, la irrupción 
de lágrimas espontáneas, “calladitas”, inabundantes, co­
mo primeras gotas de lluvia tras sequía rebelde, que 
mi alma ofrendó a esos dos perseguidos, entre los
35.000 opresos curas rurales que tan dichosos le pa­

recen al Sr. Albornoz, contemplados desde las verti­
ginosas alturas de un poder omnímodo, y a través del 
cristal que muestra en grato iris todas las apetencias 
satisfechas!

Años hace que otros Gobiernos, en contraposición al 
satírico pensar y discutible humanitarismo del actual 
ministro de Justicia, intentó remediar la dolorosa si­
tuación del clero rural; unas y otras circunstancias 
opusiéronse a ello, no por hermético criterio, sino por 
relativa precisión de aplazamiento. Dios se llevó ía 
buena alma cristiana, inm.erecedora de contemplar es^ 
ta lesiva persecución de ideales superiores, y las víc­
timas de un heroísmo fecundo; el representante de 
Dios en la tierra que se anula a sí mismo por darse 
todo al semejante mísero; el hombre que se nutre con 
duro pan moreno, por llevar Pan Divino al indigente, 
ha de soportar hoy que hasta el negro mendrugo le 
arrebaten, y encima se le rían, con indiscreta parodia 
de payasos.

Los dirigentes de los actuales disturbios háblanles a 
las masas de... “el sudor que les chupa el sacerdote”, “la 
vida regalada que se llevan”, etc., etc.; mientras ellos 
(¡los grandes discursistas de la época!), ' 'trabajan como 
negros”... ¡Y les creen los engañados, pobres infeli­
ces, analfabetos en su mayoría! Los que sabemos-leer... 
y aprendimos a pensar medianamente, no tenemos de­
recho a ignorancias malsanas; repudianqos, por anti­
cristianos, el error, la injusticia y el sarcasmo.

F r a n c is c a  H e r r e r a  y  G a r r id o .

Oonatiyos pata la iiptepta ile ^spiiatlopes »

En contestación a nuestro artículo de fondo del pa­
sado número, nos han traído en propia mano dos par­
ticipaciones de la lotería de la Asociación Matritense, 
núm. 06521. Comprenderán ustedes que el que nos ha 
hecho este obsequio es tan pobre como nosotras... Con­
tinúan los ricos mudos y en cambio los pobres saben 
sacrificarse... Gracias, generoso donante; lo que te falta 
de dinero te sobra de corazón. Tuyo será el reino de 
los cielos.

Elisa de Campuzano, Vda. de Abella, nos remite 25 
pesetas, ¡gracias!

De una incógnita, 15 pesetas.
Una suscriplora, 100.
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I H a n t e q u e r i a s  ^ r i a s
M a y o r ,  4

Teléf 15694

M a y o r ,  2 0
Teléf. 16023

Fuencarral, 12
Tetér. 13208

I N F O R M A C I O N  M A D R I D
PRECIADOS, 55 TELEFONO 15605

Acreditada oficina de información;
Servidumbre y dependencia debidamente informa­
da — Proporcionamos huéspeJes estables -  Gra­
tuitamente relación hospedajes Vigilancias par­
ticulares reservadísimas por agentes especializa­
dos -  Tramitación de documentos en Ministerios 
y oficinas particulares — Información gratuita de 
toda clase de negocios — Gestionamos traspasos 
de establecimientos e industrias - Cualquier infor- 

. mación que necesite pídala a esta casa.

F  JE K Ffc K « IA

M A T F R I A L  J Í L E O T R I O O
i lA  V E R l V D E OOOIPíÁ

V i u d a  d e  A N T O N I O  Y A Ñ E Z

Esparteros, 2 2  •  Tei 9SS30 - /DUPRiP
Todo lector de Aspiraciones teudrá un dcto, de un 10 “/ .

L  A  G I R A L D  A
BARQUILLO, 49 (dfquina a Belén) Tel. 30134

Medias casi regaladas - Tejidos - Ropa 
blanca - Camisería - Alfombras, etc.

D A M O S C U P O N E S  'D E  T O D A S  C L A S E S

El consumidor de los productos

M A R T I  N H O
se acredita como persona de buen gusto.

lllllllIMtIIIIIIM

A r e n a l ,  6 M A D R I D  T e l .  1 0 3 0 9

1(tt p intor feminista do mano maestra

Puesto a tratar de cuestiones feministas, he aquí que, 
buceando en libros y tratados de tiempos pretéritos 
acerca del concepto que a diversos tratadistas les ha 
merecido esa bella mitad del géner© humano que se 
llama mujer, he dado con un autor pagano, griego por 
niás señas, y qüe creo no pueda ser sospechoso y sí 
admirable en -su doctrina.

Es de mediados del siglo IV o V, antes de Jesucris­
to, y de un pagano, como antes decía; por esto es rpás 
de admirar, tanto que yo no dudaría en aconsejar su 
lectura a cualquier cristiano, poniendo Dios donde po­
ne su plural; es LA Economía, del célebre historiador 
y general Jenofonte. Ya quisiéramos para nuestros di­
rectores sociales y pedagógicos, y para la chusma de 
feministas de vanguardia (?), el concepto y estima de 
la mujer que tiene este escritor de hace veinticuatro 
siglos y la República Romana, de casi igual tiempo; 
claro que al cabo de los años mil vamos descubriendo 
la existencia de la partenogénesis en el género huma­
no (!), por lo que no hay razón para que se estime de 
modo diverso «al hombre y a la mujer; ¡fe liz  conse­
cuencia de la pacifica  cohabitación de fieros jaba líes y 
bisontes con tranquilos trog lod itas! Es un libro. L a 
Economía, tan bello, tan completo, dentro de su con­
cisión, que no puedo resistir a la tentación (acaso gra­
ta a mis lectoras) de hacer un breve resumen dei mis­
mo, aunque en él no trate más que de la mujer casada.

.Jenofonte, discípulo de Sócrates, emplea la forina 
dialogada, introduciendo como personajes a su maes­
tro y a un tal Iscómaco. Define la Economía como el 
arte de gobernar b ien  la casa, y dice a Sócrates que su 
mujer tiene talento bastante para hacerlo así, pues él 
la ha instruido. Una vez casado dice que pidió a los 
dioses, juntamente con su mujer, gracia para ser bue­
nos casados. Habla del matrimonio, diciendo el cuidado 
que puso en la elección de esposa, y cuál sea el fin det 
mismo (procreación y esm erada educación  de la prole 
y mutua aj’uda de ambos; por no ser aptos el hombre 
y la mujer para todos los menesteres de la vida, indi­
ferentemente); que desde el momento de casarse de­
be desaparecer toda' cuestión sobre cuál de los dos ha­
ya aportado más bienes al matrimonio; que la esposa 
ayudará al marido cumpliendo exactamente las fun­
ciones a que los «lioses, por naturaleza, la habían des­
tinado y la ley la permitiese; que el matrimonio es 
una p ro v id en c ia  especia l de los dioses; que los traba­
jos duros de fuera de la casa se habían iicLho para 
el hombre, por lo que éste tenía más vigor y fortale­
za, al paso que la níujer es más débil y delicada; que 
ésta tiene mayor cariño y ternura, por requerirlo así 
la crianza de los hijos, y que el fruto del trabajo' deí- 
hombre debe guardarlo la mujer, por lo que ha reci­
bido de naturaleza mayor temor y vigilancia. Mantie­
ne Iscómaco la igualdad de potestad de ambos sobre 
los hijos, igualdad dada por los dioses y reconocida 
por las leyes. Compara a la reina del hogar con la 
reina de las abejas, a la que debe imitar, recibiendo, 
guardando y distribuyendo las provisiones, dirigiendo' 
el trabajo doméstico de sus criados o hijos, cuidando 
del alimento y educación de la prole y de los enfer­
mos. Dícela que ha de tener ella autoridad y mando 
en su casa, y que su mayor gozo estará en que lle­
gando a ser más perfecta que él, haga de su mismo 
marido su esclavo por amor, y así, procediendo con 
justicia y amor, la vejez no será para ella sino mo-
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tivo de tanto mayor aprecio y estima, cuanto más fiel 
consorte y más cuidadosa y humana haya sido, esta­
bleciendo que la mayor hermosura es la de la virtud. 
[Cuánto podríamos aprender los mismos católicos en 
L a E c o n o m ía , de JenofonteI

M. P e ñ u e l a .

« Aspiraciones» en f'antander
En todos los pueblos.—A la salida de misa.—En un puesto 

de verduras.—La rubia de ojos negros.— Quién pudiera 
estar en el cine de A s p ir a c io n e s  !— El semanario q u e  m á s  
se vende en Santander.

(CRONICA D E NUESTOO ENVIADO ESPECIA L)

A s p ir a c io n e s  7>a entrnndo ec todos los p u e b lo s  d e  la  p r o ­
vincia de Santander.

I Para qué comentar el síntoma ?

* * *

Es tan grande ya. tan arraigado ya el hábito de leer 
A s p ir a c io n e s  aquí, adquiriéndolo los domingos a  la s a l id a  d e  
misa, que cuando los paquetes llegan retrasados y por con-

Págína 15

—Este es nuestro periódico —dice una rubia que tiene, 
unos ojos negros como el mismo azabache.

Y sigo mi paseo por la playa...

* * *

Las chicas de aquí, al enterarse de que A s p ir a c io n e s  h a  
puesto un cine en Madrid, d icen:

— i Quién pudiera estar en el cine de A s p ir a c io n e s /
Eso no quita para que ilas chicas que asisten al cine de 

.\SPIR.ACT0NES en Madrid, digan:
—[Quién pudiera estar en el Sardinero!

* * *

Me he informado de nuestro corresponsal Sr. Méndez, de 
los dueños de los kioskos, de las vendedoras de periódicos 
sobre cuál es el periódico semanario de más venta en San­
tander.

Todos, como respondiendo a una consigna, me han dicho;
— A s p ir a c io n e s .
¡Ya /lo saben los comerciantes e industriales de Santander!

* ♦ ♦ •

Sabemos que en Caldas de Besaya, en Viérnoles y en To- 
rrelavega hay gran entusiasmo por A s p ir a c io n e s .

Santander, julio, 1932.
L lanos.

■a K 1 a n u n c i o  e n  n u e s t r a  R e v i s t a  l l e v a r á  a  
v u e s t r o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  e l  m a y o r  n u m e r o  
d e  n u e s t r a s  a s o c i a d a s  y  l e c t o r a s  c a t ó l i c a s .

siguiente sin posible venta en domingo, las lectoras pro­
testan.

Todo se irá remediando.

4> * *

El otro día me dió por dar una vuelta por d  mercado 
[Suelen ir chicas tan bonitas 1

Y en  u n o  d e  lo s  p u e s to s  d e  v e r d u r a s  v i a  d o s  castiza .s  
v e n d e d o ra s  le y e n d o  u n  n ú m e ro  de A s p i r .aciones

¡ Eso es lo que se llama entrar en el pueblo!

* * *

Un grupo de mñas bien se halla en una de la? mesítas de 
la Terraza de la playa del Sardinero.

Su belleza es envidia de las olas, que pocos minutos des­
pués han de besar sus pies.

Comentan alegres, regocijantes, jubilosas.
[Qué algarabía promueven!
Me fijo, trato de averiguar la causa de tanto jaleo, y... 

poco, bien poco me cuesta:
Con varios ejemplares de A spiRíVCIONEs, las nenas |y  va­

ya nenas I comentan sus artículos, que aplauden sin reservas.

A LOS QUE D ESEEN  AYUDARNOS

Necesitamos traductores — por amor a la obra—  de 
francés e inglés, para la Liga anticommiista. También 
pueden, para esta sección, enviar — documentados—  
frabajos sobre el comunismo y fotografías.

Restaurante para cubiertos baratos y bar «e necesi­
ta en el cinematógrafo de A s p ir a c io n e s .

En Rosales, 12, Cine Aspiraciones, encontrará usted 
películas selectas y de buen gusto, a la par que mo­
rales. También se rozará usted con personas de sus 
mismos ideales. Por 15 pesetas, abono de 50 funciones, 
o a 0,50 entrada, puede usted pasar el verano sin sen­
tir calor y ayudar a la obra..

Ni periódicos, ni espectáculos que no sean “nuestros” 
deben fomentarse.

No lo olviden.

EN SANTANDER i

P R N s r o N  c o n t i n e n t e !
CASA FRECUENTADA POR SACERDOTES Y BUENAS FAMILIAS |

P E N S I O N :  D I E Z  P E S E T A S  |  
:- Se hace algún descuento a familias •: I

■ B L A N C A ,  1 7 , 2 ."  . , j
liliIIMlIflllliiliiiiiiiiiiiiiiiiiii,lililí̂

99J a p o i i e í f t a
P e r f u m e r í a  y B i s u t e r í a  f i n a

Oran surtido en lUTcas nacionales y extranjeras. 
Reclamo en Colonias, desde pesetas lúro y esencias 
de todos los perfumes, desde 3 pesetas onza.

Droguería y artículos de limpieza.

Birqoillo, 29.-TsIif. 95428 SocDisal: Plaza del Angel, 2.-Teldf 93513

C A M A S  D I R E C T A M E N T E  D E L  F A B R I C A N T E  
A L  C O N S U M I D O R  : : L A S  M E J O R E S :

U .

B R A V O  M U -  
R I L L O ,  4 8
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¡Españoles, alerta!
Copiamos de “La Libertad” de Valladolid, que a su 

vez ha traducido de un periódico catalán, esa espuer­
ta de berza viscosa y repugnante que sólo merece el 
salivazo del desprecio.

Léanla los españoles, medítenla, y después tejan el 
cordón resistente y duro de la virilidad y cqlóquenlo 
al cuello de esos miserables, asalariados y cobardes, 
que insultan de tan vil manera a España.

¿Cárcel? ¿Confinamiento? ¡No! Estrangulación abso­
luta, desaparición total.

Por boy basta. La masculinidad su impone.
¡Españole.s, alerta, y a colgar a los que denigran a 

nuestra madre España!

MUESTRA D E  TRAIDORES

Del odio y del rencor la copa ya está llena;
este gran renacer es santo, es odio a la cadena,
es el rencor de los viles, la rabia a los tiranos;
la copa del amor a nue.stra patria esclava
también se desborda ya, y en el corazón bulle la savia
de los bravos almogávares-, de los abuelos cal alanés,
Un odio glorioso arrasa una montaña;
nuestro odio titánico CONTRA L A  V IL  ESPAÑA
es gigantesco y loco, es grande y sublime,
basta odiamos el nombre, el grito y la memoria,
sus tradiciones y su PUERCA H ISTORIA
y hasta SUS PROPIOS HIJOS nosotros maldecimos.
Ya es hora que la Patria que nuestro corazón adora 
camine sola hacia el ideal que alborea 
en nuestros corazones, en añílelos de santa libertad; 
no mendiguemos leyes nuevas ni pidamos clemencia, 
queremos para Cataluña la santa independencia 
y que España se hum ille  bajo el pendón de las barras. 
.'\cabó su esclavitud la tierra catalana, 
hoy ya se endereza sintiéndose soberana 
de todo su palrimonio robado por v i l  gente. 
volvemos a tener el lenguaje, tenemos costumbres e

[historia,
en el corazón la vida con ansia de victoria 
y en el pecho alma para coger los fusiles.
.\1 punto vibre por los aires el grito de ¡via fora!
y la bandera santa ondee a nuestro lado;
seremos potentes e indómitos como vientos-desenfre-

[nados,
y si acaso morimos la gloria valdrá más que el vivir, 
y si vivimos veremos a Citaluña libre 
formando en la sardana de loS pueblos libertos.

¡¡MUERA ESPAÑA!! ¡¡VIVA CATALUÑA 
INDEPENDIENTE!!

-CASA HERMIDA-
á m o n e n l a  1 7  GENOVA, 1 Y PLAZA

1 I d e l  p r o g r e so , 14.

M E R C E R IA  Y  N O V E D A D E S
MEDIAS - GUANTES - VELOS - CORSES 

TELÉFONO 42759 O • ü  A  D R  i D

(Apuntes ¡)ara el álbum del inslgrne 
poeta, cornpafíoro en la Prensa y que­
rido amigo, Oarlos Lago Maslloréns, 
Director de “El Diario de Castellón”. 
Cordialmente.)

Con unos céntimos, e incluso con unas pesetas arro­
jados sobre una batea en el Día de la Fiesta de la Bue- 

.na Prensa, no se resuelve nada práctico.

De qué sirve que un día al año se desprenda un ca­
tólico de unas monedas en favor de la Buena Prensa, 
si un día y otro día, un mes y otro mes, un año y 
otro año, y todos los días y todos los meses y todos 
ios años ese “católico” compra el periódico adversa­
rio, lee el periódico adversario y anuncia en el perió­
dico adversario?

* * ♦

Fiesta de la Buena Prensa, en sentido católico, de­
biera ser todo el año.

Un periódico es capaz de hacer una revolución', co­
mo es capaz de contenerla o anularla...

A n t o n io  d e  L la n c a?.

Larga capa, ancho sombrero negro, una vei.erablo 
barba blanca que parece no' termina nunca, meleras 
tan provocativas como las de Ventura Gassol y poca 
higiene. Sucia la capa, sucio el sombrero, sucias las 
barbas, sucias las melenas... Y  aquí tenemos el retra­
to de Ramón del Valle inelán.

Pero este enchufado ciudadano, además de ser lin 
incondicional de Azaña, desconoce las reglas de galan­
tería y educación para con las damas.

Y  hago esta afirmación por lo siguiente: veréis cuál 
ha sido su última hazaña con h.

Terraza de un café. Ramón toma el aperitivo a! mis­
mo tiempo que insulta a todo bicho viviente. Los pa­
panatas de incondicionales le aplauden. El camarero 
se cobra las consumiciones, oyéndole. ¡Pobrecillo!

Vendedores ambulantes pregonan con gritos groseros 
periúdicos de la extrema izquierda. Ramón comenta 
gracioso... Pero se indigna al ver a una valiente dama 
que dice con voz angelical, como avergonzando a los

]!l!

LA PR IM ER A  MARO^ M U N D IA L

S A N T A C A T A L T N A . 2  Y 4
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hombres, una frase, una sola frase, que retrata el al­
ma de la mujer española: Aspiraciones...

Y Valle Inclán, con cobardía suprema, la arrebata los 
periódicos para pisotearlos en el suelo, al propio tiem­
po que profiere palabras groseras contra la virtuosa 
dama. ¡Gesto impropio de un español!

En ese número se leía mi firma entre los colabora­
dores de Aspiraciones. Y si cobardemente la ha pisado 
dicho sujeto, ha sido por no ser yo el vendedor, era 
una débil mujer.

Ya sé dónde toma café, allí iré a venderle Aspiracio­
nes con la seguridad de que me comprará un número.

No le castigo su gesto con esa señora, porque yo no 
soy como él, que no respeta a las mujeres. Yo respeto 
las canas.

José Martín Villapecbllín.

Desde Torrelavega
Torrelavega, 8-7- 1932.

Felicidad, mucha felicidad, amadas Aspiracionistás: 
Dios nuestro Señor las dé su gracia para que fructifi­
que esa hermosa semilla. Bellos ideales he visto en un 
numerito de Aspiraciones llegado a mí de milagro. La 
mujer española no ha dejado de ser católica. ¡Jamás 
olvidará ni al Dios que amó desde la cuna, ni la bella 
bandera que ama porque lleva besos amorosos de sus 
padres, hermanos y esposos o abuelos; porque es la 
insignia de la España de siempre, porque es de ingra­
tos olvidarla! ,

¿Nos invitáis a todos? ¡Gracias mil! Todos iremos y 
seremos invencibles. ¡Ojalá hubiésemos siempre vivido 
juntos, amándonos a ejemplo del dulce Maestro! Nos 
hubiésemos ahorrado estas penas y no se hubiese re­
novado de nuevo su pasión. Triste es confesarlo, pero 
todos somos culpables; ricos y pobres, nobles y plebe­
yos, no hemos sabido guardar sus mandamientos, ni 
le hemos amado como El quiere, ni al prójimo como a 
nosotros mismos.

Lo extranjero se introdujo demasiado entre nosotros 
y lo aceptamos gustosos, hay qué poner remedio a es­
te mal. El cine, la novela y las modas causan mucho 
daño entre nosotras y entre ellos; el baile también es 
fatal; procuremos que en todo esté nuestro españolis­
mo puro, sin adulteraciones extranjeras.

No vayáis jamás con esos trajes a las playas, aunque 
nos llamen cursis; hay que regenerar a España; no 
hagamos caso de burlas, a Cristo le llamaron loco. Nues­
tro españolismo es la feminidad y la belleza misma, 
aunque os parezca más lo americano. Me da mucha 
pena ver cómo mueren de necesidad qmchos hermanos 
nuestros, mientras otros derrochan sin tasa en fiestas 
y saraos. ¡Ohl, si ellos pensasen que en aquellas horas

M UEBLES
Antonio Escobar

DECORACION

R ESTí URACIÓN DE MUEBLES Y  ANTIGÜEDADES
Luis Vélez de Guevara, 14

que se derrama el champán se derraman también mu­
chísimas lágrimas de dolor y de miseria- Caridad, amor 
para nuestros semejantes; aliviémonos las penas mu­
tuamente.,

Dios da en abundancia a los ricos no para que 
lo derrochen, sino para que lo den a sus pobrecitos; 
ya lo dijo: “Quien hace bien al pobre a Mí lo hace”. No 
quedará ni un vaso de agua dado en su nombre sin 
recompensa, pero vivamos conforme El quiere. -Nadie 
hemos vivido así: los de arriba no se fijan en los de 
abano, no se dan cuenta que la miseria tiene los ojos 
puestos en ellos y juzga .sus aclos, y de ahí nace el odio 
y la lucha de clases. Los del medio, si en lugar de que^ 
rer imitar a los de arriba se fijasen en los de abajo, 
también vivirían más felices. Tenemos que amar el 
sacrificio, despreciemos la vida muelle que tanto an­
siamos; no está ahí la felicidad.

Somos la vid enferma, necesitamos la mano del po- 
dador; si seguimos abandonadas sin su cultivo mori­
remos, así que lejos de dolemos de las heridas demos 
gracias a Dios que tanto nos ama y nunca nos abando­
na mereciéndolo- ¡Bendito sea! Si todos los que le 
odian le conocieran, no podrían odiarle; sí, es imposi­
ble conocer a Jesucristo y no amarle. Prometamos a 
Dios amor por amor, sacrificio por sacrificio. ¡Sí! Esta­
mos arrepentidos, trabajemos con- gran fe, vivamos vi­
da perfecta, pidamos a Dios ayuda y triunfalemos; 
ganaremos a nuestra España que se pierde y con ella 
la gloria de Dios.

Este ambiente amenaza ahogarnos en todas partes,, 
sobre todo á nuestros hijos. Salvemos estas bellas flo­
res tan codiciadas por Satanás y tan amadas por Dios, 
purifiquemos este ambiente impuro con ej ¡lerfume de­
licioso de la pureza. Nuestros pensamientos, nuestras 
palabras, nuestras maneras, nuestras miradas, nuestros 
vestidos, todas nuestras obras revelen pureza. Esta es 
el arma poderosísima que el demonio teme, pues con 
ella le venceremos. Todas unidas preparemos ese jar- 
lín de azucenas donde Dios .quiere reinar; así nos lo ha 
prometido si así lo hacemos- Se lo prometemos desde 
ahoia y adelante, sin retroceder por nada ni por nadie.

Y por último, .señoras, mil perdones y disculpen mis 
faltas, mi puño es torpe aunque mi corazón dista mu­
cho; soy incapaz de trasmil irlo al jiapel y por otra parte 
me falta tiempo por tener siete hijilos que atender, 
ocho amores que me roban el tiempo. Cuánto desearía 
poder ayudar mucho a ese simpático semanario; pero 
apenas tengo lo suficiente para vivir. Perdón por lo 
poco que les riiando, 3 pesetas, por si tienen la bondad 
de suscribirme seis meses. Si desean publicar esto pue­
den hacer cuantas enmiendas sean neresarias; po ol­
viden que soy una humilde hija del pueblo.

Su affma. s. s.,
N- F'. V.

I > e o g * r í i c i f i s  JVl « . j^ d a le n n .
Constructor de muebles.-Decoración y objetos de arte 

T  B  L  F  O  3ST O  1 '7 ' ? Í 3 S

Para hacer un donativo a este semanario sin desembolso ninguno.

U H i i l l p r í i  J O S E  a r d u r aIILIIiOi a nollil lallcl D E S E N G A Ñ O ,  IG  T E L E F O N O  1 6 9 4 3

Carbones de todas clases, servicio al por m ayor y menor y direcíamenle de la miiin al consum idor, por lo cual encontrará 
ventaja en la clase y en el precio. Importante: Al hacer el pedido reclame un vale por el importe de su compra, entre'guelo 
en Aspihaciones y al final de mes «La Hullera Asturiana» entregará a este sem anario el 5 “ o del total de dichas ventas. 

Señora favorezca usted a la buena prensa y al com erciante que mantiene sus mismos ideales.

<1
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ftiinii(io$ por palatrap
PRECIOS DE ESTA SECCION |

Para demanda de trabajo; 0,10 palabra. Todo lo demás 0,15

ALQUILER automóviles áujo, bodas, abonos, viajes, ser­
vicios sueltos.—Ayala, 9,

ALQUILO, vendo finca, proximidades Segovia, carretera 
Arevalo, próximo río ; con hotel, cuadra, garaje, jardín, 
agua, amueblado, o sin.—Razón, Monte Esquinza, i i ;  pral.

CABALLERO, extensión palabra, reveses fortuna, vese ma­
yor miseria, desea protección o colocación.—Razón, A s p i ­

r a c io n e s .

Cedo habitación señora, señorita con, sin. Infantas, 23. 
Razón, portería.

CERERIA  de San Antón. Ceras para pisos. Velas de cera 
y lamparillas.—Hortaleza, 116, Cerería.

COM PONED bien vuestro calzado en Augusto Figueroa, ^  
(al lado del estanco).

ENSEÑANZA confección labores punto; venta variedad 
muestras.—Preciados, 33.

GABINETE exterior, con, sin ; cubiertos, desde 1,75.— 
Fuentes, 5, segundo ücrecna.

HABITACION amplia, económica.—Leganitos, 7, tercero 
derecha.

HABITACION confortable,—^A'Icalá, 76, primero.
LUJOSISIM OS, ocho habitaciones, 150; diez, 200.—Guzmán 

Bueno, 43.
MARIA y ADELAIDA, m o d is ta s  e c o n ó m ic a s  d e  vestid o is  y 

s o m b re ro s ,  o f r e c e n  su  n u e v o  d o m ic i l io  en  A s p ir a c io n e s .

M ODISTA económica.—Leganitos, 7, tercero derecha.
NARCISO GONZALEZ. Toldos, lonas, sacos y coidelería. 

Calle Imperial, 6; teléfono 16231.
OBRERO joyero, trabajos joyería, emblemas.-—Razón, A s p i ­

r a c io n e s , o Villamil, f), segundo.
O FRECESE señora joven para acompañar señoritas o n i­

ños.— Olivar, 12, prim era derecha.

O FRECESE señorita educada, informada, acompañar seño­
ra o familia veraneo.—Plaza Carmen, i. N. S.

O FRECESE empleado, 31 años, práctico, oficina, contabili­
dad, mecanografía, José M.“ López.—Doña U rraca, 27. Ma­
drid, y Plaza Constitución, Comillas (Santander).

O FRECESE señora joven, acompañar señora, o señorita.— 
Caballero de Gracia, 32.

PELETER A , hace reformas.—Bola, n ;  teicfono 15003.
PERSIANAS baratísimas.—Hortaleza, 98, esquina a Gra- 

vina, teléfono 14224,
PINTOR católico, haría trabajos a particulares.—Razón, A s ­

p ir a c io n e s .

ROLLIZAS enfermas curan y ponen mucho con AVIOLINA 
ROJO: Farmacias.

RECOMENDAMOS, como manicura, masaje facial y depi­
lación por cera, a Mercedes (discípula da Mme. Cunill. 
Torrijos, 59; teléfono 5203. .̂

RECOMENDAMOS Gaseó, callista.—Torrijos, 7. Telé­
fono 56382.

RECOMENDAMOS la Camisería “ El 104”.—Fuencarral, 
104.—Especialidad en camisas a medida, corbatas, canas­
tillas y confecciones para niños.

RECOMENDAMOS médico especialista matriz, embarazo, 
diaterm ia; consultas, tardes.—Ramón Cruz. 14, bajo.

SAN SEBASTIAN, alquílase hermoso piso, amueblado, sie­
te habitaciones, cocina, y baño.—San Juan, 13; F ran­
cisca Molina.

SE DESEA socio capitalista, aumentar industria en m ar­
cha, grandes ingresos; dirigirse, para más detalles. A d­
ministración A s p ir a c io n e s .

SEÑORA formal acompañarla señoras o niñas, dentro j 
fuera.—Cava Alta 20, bajo.

SEÑORA, inmejorables informes, ofrécese acompañar se­
ñora o señorita.—^Villanueva 41, portería.

SE OFRECE costurera.—Santa Teresa, 16, portería
TAQUIGRAFA, necesitada, daría lecciones casa domici­

lio, Infantas 23.—Razón, portería.

Y E M A S  D E  S A N T A  T h R E S A
«LA FLOR DE CASTILLA»

Z É ......... .. -xn AVILA

CASA AMALIA-JKlmer.a
Especialidad en géneros de punto confeccionados a 

m a n o .-S e  reciben encargos.

B A U L E S , M ale tas, C ajas  v ia ja n te s
-------------------  A R R E G L O S  ------- -----------

C a s a  L .  U r c a r e y  A g ü e r o

Luis Vélez de Guevara, 4 Teléfono 18955

SEMANARIO CATÓLICO

A N G E L  C A R R A L  32
ABRIGO S.-V ESTID O S.-FÁ BRICA  DE ROPA BLANCA

M A R T I N
BANDERAS - COLGADURAS - REPOSTEROS 

Insignias - Esm altes - Condecoraciones - ESPADERIA

TALLERES D t  BRONCISTA
TODA CLASE DE TRABAJOS DE METALES 
PULIDO DORADO-PLATEADO-NIQDELADO

Vergrara, 8 - MARTIN - Tclcf. 10853 - MADRID

M I N U É V E S T I D O S  A B R I G O S  S O M B R E R O S
------------  LOS MO D E L O S  MAS O R I G I N A L E S  ------------

F U E N C A R R A L ,  40 T E L É F O N O  11702
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i  lo 17 o  S
Me llega — amable y  cordial—  de la tierra  '^de la 

jonra  encendía y  la durce ja b la '\  un  libro de apacible 

sencillez y  recia hondura literaria. Reza así: 8 estam­
pas extremeñas con su marco, y  su autor, Francisco  

Valdés.

H a y  veces en que no puede substraerse el escritor a 

la fascinación que sobre su espíritu  ejerce tal o cual 

l ibro  de los que, en su mesa, aguardan el instante de 

su desfloramiento, y  esto nos ha sucedido con el de 

Valdés. ¿Ha sido el títulos ¿Acaso el subtítulo? T a l  

vez todo ello juntamente, o bien, una voz in te rior  que 

nos gritaba, sin ru ido  de palabras, para que, entre las 

manos estrecháramos estas ""Estampas", que tanto nos 

dicen y  tan íntimamente nos hablan.

Para  los que conocemos E xtre m a d u ra  las "Estam pas"  

de Francisco Valdés tienen, a más de la sencillez del 

estilo, l im pio  y  sonoro, el encanlo de lo v iv ido , de Lo 

soñado, de lo cantado en nuestras horas de intim o so­

siego y  codiciadera paz, en esas horas — hermanas de 

las de Castilla— , en que el sol nos da su aliento en 

tanto — a¿rg en el aire— , raya el milano con sus alas 

de acero el cielo claro y  hum ilde, canta el regajal 
oculto

bajo la tierra que mos dá, rendía, 

pa jacer el gaspacho y  er jaloco...

Analicemos las "E s ta m p a s ".

U n  dejo de melancolía form a la entraña, no el perfil  

de "A n a  la cam panera"; hay en " L a  sequía" un soplo 

de resignación ante lo inevitable e im posible; en " J a ­

yán y  gañanero", la reciedumbre del hom bre extreme­

ño que sueña en las trojes llenas y  en la devoción a la 

imagen que, afueras del lugar, veneraron sus antepa­

sados; chispea en " B r u je r ía "  ese conocimiento de la 

vida pueblerina, con sus pasioncillas, sus negros vicios, 

sus entrañas oscuras y  la garra dañosa de los "b ru jo s "  

de carne y  hueso, hundida en las carnes en flor de las 

robustas " je m b ra s".

E n  " L a  sombra de Cortés" v ib ra  la sangre moza de 

un hombre que fué engañado y  que aborrece y  escupe 

la carne maculada tras el m a rtir io  y  el sorbo de vino  

trasparente; en " U n a  vida^ h u m ild e ",  la h um ilde  tra­

gedia de un "cástúo" recogido en los Desamparados, 

cuyo lema "trabaja  y  am a" cumplióse cuando el tem­

blor acariciaba sus manos rugosas y  en sus ojos p ro ­

yectábase la sombra de la vida, y  en " L a  Serrana de la 

Vera", lo agrio de una vida truncada en f lo r  po r el 

engaño, y  convertida en cardo de. odio frente a los 

hombres que, tras de s e rv ir  sus antojos, ahogábalos en 

el río  del olvido perpetuo.

Hemos dejado de propósito y  para lo ú ltim o la "es­

tam pa" que lleva po r t ítu lo :  "La s  Retamas".

Verdadera y  clara viñeta del campo extremeño, ha  

vertido en ella Francisco Valdés el llanto de su Cora-
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Droguería y  pcrfum eria ” C 0 j < 5 l l 5 £ 0 ”

C a s a  C e n t r a l : C A R M IL N Í, 10. T e l . 15144

Sucursal: T o rr l jo s , 21 dupdo. Teléf. 56694.
» Avenida Reina Victoria, 14. Tel. 43886

LAS MAS SURTIDAS PIDA CUPON GREMIAL 
Haga sus encargos' por teléfono.

I -(oiifífcría á« Emiliano González- I
i Exquisitas yemas de Almazán, |
I l-as facturo a domi ci l i o.  I
I PuerU de la Villa, 2 A L M Z A N (Soria) l

£ i i t i i i i i n im i i i i i , i iH M i i i i i i i i i i i , i i „ „ , „ i i „ „ , „ „ „ i i i i i , i , i i i i , i i i i i i i „ i i i , i i i i i i i i i i ......i „ , i i „ i „ „ „ | „

I VISITE la Perfu- 
I mería y Droguería ANÁYA :Muchas novedades 

eu bisutería

m

I
PRECIADOS, 51.-TELEF, 95770
III,ii„„„„„„„„i,mil,   iiiiiHiiiininiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiim.S

A  G  R, A  D E C I E  N  D O  - i s  p Fk a  c ío  t
NES” la adhesión y simpatía que constantemente la vie­
nen demostrando, Emilia Atoratilia se complace en  
ofrecerles de nuevo su salón, con infínidad de preciosos 

modelos de sombreros a precios muy reducidos.

MONTERA, 21 DUPDO., ENTLO.

i M .  F A U S T I N O  M O L I N O  I
I S om breros p a ra  S e ñ o ra  y  N iñ a s .  I
I A r t í c u l o s  p a ra  su confección . |

j  T / a v .  d e l A re n a l ,  3  -  T e lé f . 18531 -  M ADRID i
.... .... .......................„„„„„„.....

f
.................................................................................. .

I R E P O S T E R O S - T A P I C E S  f

I I ^ É R E Z  G I L  i
I travesía de IrujUos, 1 (frente a la Cámara de la Propiedad) i
I TELEFONO 17197 I
................

...... .................................................

i F L O R E S  N A T U R A L E S  |
3 3

I JU L IO  DOMINGO I
I I

i HORTALEZA, flO TEL. 3o234 1
I  im i i i i i i , , , , I I , .... l i l i l í , 5

—V'.W'V'TIÍÍÍ

M A Y O R , 1. - P u e r t a  d e l  S o l .  -  C o c h e s  p a r a  n iñ o s .

Ayuntamiento de Madrid
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P á g i n a  ÉO A S P I R A C I O N E S

2ori lacerado po r el dolor,, que Pianos catíasas, ensotri- 

brecidas y  airadas, causaron en los. tallos ágiles y  pe­

rennemente verdes de las retamas, lambrequines del es­

cudo nobiliario de, la tierra parda.

Una intim a, una suave congoja llena el ánimo al leer 

cómo, bajo la fuerza destructora de azadas y  zachos, 

van doblándose, en agonia lenta y  quejumbrosa, las 

varas verdegrisáceas de las retamas, sombra ligera del 

veloz lebrato y  de la perdiz en celo.

Pero Valdés no se irr ita  ante el brutal ultraje hecho 

al retamal, sufre: no chasquea el tátigo de la im p re -

Ofrécesc chauffeur caíólico informadisimo, 
íeléfonó 40224 o A s p ir a c io n e s

cación, frena su ím p e tu ;  y ,  cuando ya  no puede más, 

recordando su retamal querido, cálido oasis bajo el 

azul bochorno; las horas en él plena y  ansiarnente v i ­

vidas, hace g rita r  al corazón, que. no a los. Labios, aque­

llo de: "'malditas manos que destrozaron lo que tanto 

amaba".

Sí, malditas manos; pero no éstas, las de los hombres  

que lo arrasaron en un  momento^ de locura, sino las de 

aquellos otros que no las exponen al fr ío  n i  “ las en­

corcha ’l j ie lo " .

Francisco Valdés, “ castúo" de cepa, ¿no son los re ­

cuerdos — aunque estén envueltos por la urd im bre  del 

dolor— un  sedante para los espíritus delicados'^

¿No es el perdón ejecutoria de nobleza y  patente de
I

hidalguía!

Perdone, s í;  pero ante la vista de la sangrante expo­

liación del campo que fué, ya  que

E r a  m i  Ttetamal la groria  mesma

y  juerte vendo lo dejó sin v í a . . .
\

Y,  ¿no es éste el m ejor marco de sus “Estampas ex­

tremeñas ”?
Vicente Mena.

A V I S O  I M P O R T A N T E

La PENSION VlLLAZONf de la calle de Recoletos, 15, 
principal, ofrece a la clientela de ASPIRACIONES magnífi­
cas habitaciones con todo confort y excelente trato. Casa 

muy recomendable por su seriedad.

M A N O L O
PELUQUERO DE SEÑORAS

ONDULACION PERMANENTE Y TINTURAS

AUGUSTO FIGUEROA, 7. TELEFONO 10295

H O T E X - ^  I I S T G r l - i E S
Dirección: T O M E  

-A  V  I  I - i  uíV.

TODO CONFORT T e lé fo n o  n ú iii .  5 »

a i ^ T a n o  «¿o i^ z a i X z  ^
TO K jrxiíBOía

Paquetería, Mercería y Camisería a medida.

R e y e s  C a tó lic o s , 10, 11 y  12 A V I L A

VERANEO EN AVILA

H O T E L  P A R I S

C O N F O R T  - J A R D I N  - G A R A G E

« i i  6
L A .  L ^ ^ J A R I T A .

C O N F I T E R I A  - B A R
---------  ESPECIALIDAD ---------

Corazones de Santa Teresa. A V IL A

P e r f u m e r í a  I n g l e s é

C A SA  E S P E C IA L  EN A R TIC U LO S FIN O S 

C o n s titu c ió n , 7 — T e lé fo n o  2098 

. VALLADOLID

R ecauchatados “ AKR0N“ Alberto ?láullcra. 3
• - ■ - ■■ ----  LOS MEJOUES UE ESPAÑA

T ín to m ia  ( a l í lU a  “ £ £  j V l 0 S 0 l ( i T 0 ”
L a  m á s  r e c o m e n d a d a  a  la s  s e ñ o r a s  c r is t ia n a s .  

L u to s  12 h o r a s . - L i m p i e z a  a  se c o .

GLORIETA QUEVEDO, 7. — Teléfono. 34555
S ucursales; Esparteros, 20 y Almansa, 3.

PELUQUERIA
DE

S E Ñ O R A S

Especialidad en permanentes, 
mis en plis. postizos fantasía, 

pelucas para imágenes y Cristos.

SEVILLA
AMOR DE DIOS, 15

l

Ayuntamiento de Madrid
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A L M A C E N E S  S I M E O N
1 9  GRANDES ALMACENES EN ESPAÑA 1 9 . - P ] D z a  c lc l A n g e l ,  8

D e s c u e n t o  a  l a s  a s o c i a d a s  d e  A S P I R A C I O N E S

P R I M E R A  C A S A

en Tejidos y jtoVedailej

C a s a  d e l  n i ñ o
Modas infantiles: Nombre y marca registrada 
Caballero de Gracia, 7 y  9.-MADKlD.-Tel. 11725

Desde el 6 de Julio , grandes rebajas en toda la confección 
hecha, por fin de temporada.

Eale salón de modas es exclusivo para niños de todas las edades

F A B R I C A  D E  C H O C O L A T E S
Cafés, Tes y Comestibles finos

X D i E Q O
S u c e s o r e s  d e  J
B arquillo , 30.— M A D R ID  

TE L E F O N O  34269

O  A .R .a rA .
D i e z  y  D i e z
Snonrsal; San Antón, 6 

ESOORIAL
Esía casa no abre el despacho los domingos.

En todas p a rte s  cnecen h a h a s ...

Dolorosamente — aunque no sorprendidas—  leemos 
que hay divisiones entre las mujeres zamoranas de de­
rechas.

¿Alguien que no lo haya hecho nunca puede suponer 
lo que es organizar, dirigir y tener un periódico aun­
que éste sea una sola hojita?

Los cargos son cargas, creánlo, pero ocurre que, des­
graciadamente, no se ve sino el brillo; podemos ase­
gurar que los pergaminos de toda obra social serán la 
envidia, la calumnia, el deshonor, el ludibrio, la des­
esperanza, el desánimo y, por último, la dejación.

Esto por una y por otra parte... Dolores y destrozos 
de ilusiones... triste, muy triste decirlo. “Ingratitud, 
eres patrimonio de españoles”.

Pero yo no puedo decir a las mujeres directivas de 
la Asociación Femenina de Educación Ciudadana “ade­
lante, continuad, sacrificaos”, morid y que os reconoz­
can vuestros méritos cuando ya estéis bajo tierra... no. 
Yo solamente os digo:

Amigas y compañeras, hay que tener madera de 
mártires para acometer estas empresas; precisa abdica­
ción de todo personalismo; y la vida ofrendada, se­
gura de que el triunfo de la causa será para que los 
demás luzcan cruces y títulos, pero para las dirigen­

tes..., inada!, el olvido únicamente. Pero así y todo... 
se hace.

El laurel es amargo, amarguísimo; es como la reta­
ma su amargor..., pero nos place, porque el laurel 
simboliza la gloria.

Mujeres zamoranas; os acompaña desde aquí el alma 
de las mujeres que dirigen A s p ir a c io n e s , que os com­
prenden y sienten con vosotras. Porque como vosotras 
han sido traídas y llevadas, calumniadas y vejadas, 
envidiadas y destrozadas. Pero... continuemos la ruta 
llena de cardos que nos desgarran las carnes..., pero 
que tiene flores azulinas entre sus punzaduras espinas...

¿Cuando se darán cuenta las otras mujeres que es 
“dolor”, dolor, dolor, dirigir una obra?... Nunca, nunca; 
la mujer, hoy día, no está preparada más que para dos 
cosas: para destrozar o para ser destrozada.

A  vosotras, amigas, os toca, como a nosotras, que 
nos destrocen... Abracémonos a nuestra cruz, y que sean 
corales de bello color la sangre que salga de las he­
ridas, porque así en algo nos parecemos a nuestro Na­
zareno.

C a r m e n  V e l a c o r a c h o .

EL CORPUS DE SANÓRE

¡C astellanos! ¿Podéis enviarnos datos de ese  
día? Debem os darlo a conocer.

Los Patrioths deben leer y propagar el Libro
DE

TITULAD O

BENIQNO VARELA, autor del libro 
En DEFENSA DEL REY

EN D E F E N S A  DEL  REY
Es la obra más sensacional y v ir il que se publicó en España. Fué la única que motivó la 
detención de su autor al aparecer en Noviembre la primera edición. A las pocas horas 
fué acordada la libertad de Benigno Varela y autorizada la circulación del libro. Este 
contiene también varios retratos y dos autógrafos patrióticos de D. Alfonso y doña

V ictoria .—P re c io :  l ü  p e s e ta s .

El libro se adquiere y remite contra reembolso en la Administración de LA MONAROÜIA
Paseo de Recoletos, 5, MADRID. Teiéíono 13002 Air.

Ayuntamiento de Madrid
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■ llPOR ^0 PESETAS!! Vajüla fina,
blanca, para seis cubiertos. Servicio

----- ;---------------  Café, seis tazas. Cristalería grabada
c o n  in ic ia l  o f lo re s , p re c io s o  j a r r o  ta p a  n iq u e la d a  V in a ­
g r e r a  p ie  n iq u e la d o  y  p re c io s o  c e n ic e ro  j¡71 P IE Z A S !! 

( c u i d a d o !! ¡ t o d o  p o r  5 0  p e s e t a s ! N o e q u iv o c a rs e :

C A R L O S  V E L I L L A ,  C o n c e p c ió n  J e r ó n im a , 13
Provincias pedid catálogos. Regalos prácticos a nues­

tros compradores todos los días de la semana.

T a s a  A P A R i n n  ^^u e b l e s  d e  l u j o
V/ MOr t  M r M n i L I U  Y E C O N O M I C O S

RECOMENDAllOS VISITEN ESTA CASA

H O R T A L E Z A ,  61 □  H E R N A N  C O R T E S ,  21
Nombrando ASPIRACIONES en esta Casa, hacemos un descuento.

3 V I G O X - . A S  C 3 - A .X - .V .<
C A L Z A D O  D E  L U J O  

O a l l o  d a  A . l o a , l á ,

PERFUMERIA

DROGUERIA HEGA N O V E D A D  '8
B A N D E JA S

CEN.CEROS
Teléfono 4'?986 Plaza de Santa Bárbara, 6, junto a Génova

"LlBRtRK RELIGIOSA HERNANDEZ"
LIBEERIA PONTIFICIA

H i j a  d e  E .  H e r n á n d e z ,  S u c e s o r a

CALLE DE LA PAZ, 6.-MADRID

1  1

S. A.

S a n  B e r n a r d o ,  1 8 ,  d u p d o .  

M A D R I D

N E V E R A S  - B A T E R I A  D E  C O C IN A  - 

L O Z A  Y C R I S T A L - H U L E S  Y P L U M E R O S

CRISTAL MADRID
Fábrica de Lunas, Espejos y Cristales 
de todas clases.-Decoración de Cristales.

Vidrieras Artísticas :■

A R T I C U L O S  S A N I T A R I O S
Fábrica: Ferraz, 98.-Teléf. 30905

Despachos: Plaza del Angel, 11. Ofícinas; Atocha, 45 y 47.
Teléfonos: 13549 y 96532

Entrada libre Exposición permanente

P o r  un s o l o  c a s o
Tiemblan las esferas por una catástrofe que ha pro­

ducido una mujer automovilista, ¡y no tiemblan por los 
millones que ocurren a diario cuando guían los hom­
bres !

Egoísmo se llama esa figura... ¡y antigüedad!

i

Otra industria qae debimos proteger

El termómetro Jess (Jesús) es nuestro; en 
ninguna casa debe fallar este termómetro. 
Todos los médicos castellanos, en todas las 
casas de óptica, en las farmacias, donde­
quiera que haga falta un termómetro, debe 
buscarse éste, de un nombre sagrado, cuya 
marca es la mejor y única en el mundo.

Todos los que deseen mayores explicacio­
nes pueden pedírnoslas y se les darán con 
mucho gusto.

El termómetro J ess evita todo contagio. 
La Dirección General de Sanidad, con fecha 
IT) de enero 1929; el Instituto Nacional de 
Higiene de Alfonso X III, Sanidad Militar, 
Real Academia de Medicina, Decanos de la 
Beneficencia Provincial y Municipal y emi­
nencias médicas más destacadas habían pro­
clamado su gran conveniencia y oportuni­
dad cuando en el mes de mayo de 1929, en 
el Congreso de Medicina y Farmacia de liOn- 
dres, allí representadas, dedicando a este 
invento español sus más entusiastas elo­
gios, opinaron que pronto habría de ser- 
implantado en todo el mundo.

Nosotras, las mujeres que nos sacrifica­
mos haciendo propaganda en Aspiraciones 
de todo lo español, no debemos adquirir un 
solo termómetro que no sea esta marca. 
Pueden pedírnoslo por teléfono, y será re- 

. rnitido en seguida, o por correo, si es a pro-

- i. 19/

i

i !

vineras.

C a r n e t  b l a n c o
.Nuestro carnet blanco continúa su curso; es un car­

ne! — depurado—  el cual será perfecta garantía de los 
conqrradores. Rogarnos nos remitan nombres de co­
merciantes de derechas, lo mismo do Madrid que do 
provincias. Nombres que después comprobai-emos.

.\hominambs de la lista negi-a; jamás nos mancha­
ríamos con ella, pero nue.stró dinero debe ser para los 
nuestros.

Fábricas, una de un chocolate especialísimo, que se 
fabrica en Barbastro, cuyo dueño es Luis Lambeah; otra 
en Ciudad-Real, una espléndida industria de calzado, a 
la altura de las mejores.

Rogamos nos sigan enviando noticias do fábricas en 
Castilla.

i
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L l l D r o r i a ,  H S s o o l ^ x * .  —  H I J O S  D E  A IM T O N iO  P E R E Z .  —  B o ls a ,  12.
L i b r o s  p a r a , p r e  a i í  » y  r e g - a l o s . - M a t e r i a l  <ie e n s e ñ a n z a .  —L i b r o s  p a r a  e s c u e l a s  

, y  o o lo a r io s . L s L a m p a s .  L i b r o s  r e l ig - io s o s .  __ _

r-----------------------^  ...... .................... .......................................

i A  1 -  i > x  ^  O  j h :  r v  Mí : w
/1ARCA Cf-GíSTRAC
\  \  \ , ^ '  /

PE GUE RO
P O N T E J O S ,  2  b i s

" l 'o l .  1 ^ 2 -^ L

\ r » l i I M E R A .  O A S i V  

I e n  T e l a s  l>lainca.S9 O o lc lin s  
, y  VI a n te le r ia s .

G é n e r o s  d e  p u n t o . - L a n a  p a r a  l a b o r e s ,  0 , 4 0  p e s e t a s  m a d e j a .  

P  A  L  O  V i K  Q  T I p;;: c a s a  c a t ó l i c a  f u n d a d a  e n  1 8 7 3  —

A R E N A L ,  N U M . 17 -  M A D R I D
E S P E C IA L ID A D  EN C R U C IF IJO S  • : -  OBJETO S R EL IG IO S 

E ST A M PE R ÍA  F IN A  - : -  DEVOCIONARIOS

: F A R M A C I A  p e r a l !
ABIERTA TODA LA NOCHE

Toledo, ©.-M'adrlca..-Tel.©S5 S^
A las Asociadas de ASPIRACIONES el 5 por lOO de descuento

X5ZíV_,C3* LTjziKÍaíS. "5T U .CmíTIiS Jrx ± a . i
A N T  E R O

IBARRETA, ’4 - A V I L A - TELÉF. 176 i
La más surtida Pida cupón Progreso.

• -: Haga sus encargos por teléfono :-
------------ ------ -------- ---------

K  a  u  1  a  k
. F O T O G S - F c A F Í A  C A . ' X ' Ó L Z O A  
ALCALA. 4 MADRID TELEFONO 10827

L

N e v e r a s  IBARRONGO
Por 95 ptas purde adquirir una 
precio,sa NKVERA para famiiia. 
Grnn variedad en modelos para 
establecimientos, fondas, hoteles, 
etcétera. Pidan catálogo o visiten 
:-: :-; exposición : : :-:

INfANT^S, 29 duplda. (esquina a Colmenares)

f r u t e r í a
OB

B E R N A R D O  D E L G A D O

CALLE DE CADIZ, 9 TELEFONO 116S9
M A D R I D

E s p e c i a l e s  h e l a d o s  p a r a  p o s i r e s
preparados para llevarse a domicilio

R E F R E S C O S  IN G L E S E S
^ L O A L A ,  4

CONIESTIBlES f in o s  - lliDOS}ÜTO

J. F. GARCIA
P l a z a  d e  E s p a d a ,  5  > T e l .  1 4 9 5 4 '  M a d r id

............................................. ......................................... .

G A S A  L A M B E R T O

ATOCHA, 45 y 47 TELEFONO 15917
M  A  r> Ffc I  I>

Especialidad^ en Bronces para Iglesias y Batería 
de Cocina al por mayor y detall.

lm lllllllllll• lllllllM ■ m llllllll■ lll■ ■ lllllt l||||■ |||||||||||||, |,|, ||, ||,|, ||||,g ,„ ,||,,,,,,,m ,m m m ^m l^

Ib m
m  A p a r a t o s  y  p r o d u c t o s  p a r a  l a  F o t o -  
-  g r a f í a  -  T r a b a j o s  d e  L a b o r a t o r i o

P R I N C I P E ,  27 (al lado del Teafro Español) > Socorsal: Avila, de Eduardo Dato, 12 (Gran Via) -: M A D R I D
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L o s  tn ñ s  b o n i t o s  — L o s  m ils  b a r a t o s  -  L a  O a s a  m ñ s  s a r t i d a  d e  L s p a ñ a

T a l l e r e s  d e  p i n t u r a :  H O R T A L E Z ) ! ,  3  ( J u n t o  a  G r a n  V í a ) .  , T e l é f o n o  n ú m .  9 6 0 6 5
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LA CATEDRAL »  COLCHAS
C A L L E  D E  A T O C H A ,  N U M .  2

( e s q u i n a  a  l a  c a l l e  d e  S a n t o  T o m á s )  

------------ T E L É F O N O  7 0 6 5 1 ------------
X> E

E H IL IO  CANO DE Lfl TO R R E

A d e m á s  d e  l a  s o r p r e n d e n t e  v a r i a c i ó n  d e  C o l ­

c h a s ,  t i e n e  e l  s u r t i d o  m á s  c o m p l e t o  e n  

S E D A S ,  L A N A S ,  S Á B A N A S ,  e n  p i e z a  y  c o n f e c c i o n a ­

d a s - M A N T E L E R Í A S  d e  t o d a s  c l a s e s . - C O L C H O N E S . -  

M A N T A S  D E  L A N A  y  M A N T A S  D E  A L G O D Ó N

c o l o r  y  b l a n c a s .

A

A

4 , 6 0  C O L C H A S  d e  a l g o d ó n  p a r a  c a m a  c a m e r a .

7 , 1 0  C O L C H A S  a l g o d ó n  p a r a  c a m a  m a t r i m o n i o .

1 2 ,  M A N T E L E R I A S  c r e p é ,  b o r d a d a s  c o l o r ,

m a n t e l  1 5 0  p o r  1 5 0  c m s .  y  s e i s  s e r v i l l e t a s  d e  

5 0  p o r  5 0  c m s . '

2 , 9 0  C R E S P O N E S  d e  s e d a  a r t i f i c i a l ,  c o l o r e s  l i s o s .  

3 , 3 0  L A N A S ‘ m e z c l a ,  g r a n  m o d a ,  y  b o n i t o s  c o l o r e s .

Calle de ATOCHA, 2  (esQuioa a la calle de Santo Tomás)

LA CATEDRAL DE LAS COLCHAS
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